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A freguesia de Covelas, na Tro-
fa, já se prepara para a festa em 
honra de S. Gonçalo, que decor-
rerão de 17 a 20 de janeiro de 
2025, com um programa reple-
to de atividades religiosas, cul-
turais e musicais.

A abertura acontece na sexta-
-feira, dia 17, às 21h00, com o 
Festival de Folclore, que contará 
com a atuação do Rancho Folcló-
rico da Trofa e do Rancho Fol-
clórico de Alvarelhos.

No sábado, dia 18, o dia co-
meça cedo com a entrada dos 
bombos, às 08h30, seguindo-se 

O guia gastronómico Restau-
rant Guru distinguiu o restau-
rante “Os Melhores Kebab’s do 
Mundo” com o prémio de Me-
lhor Entrega de Comida na Tro-
fa para o ano de 2024.

O certificado, assinado pelo di-
retor executivo Andrew Priest, 
destaca a excelência do serviço 
de entregas do restaurante, reco-
nhecendo a qualidade dos pratos, 
a eficiência na entrega e a satis-
fação geral dos clientes.

Este prémio coloca o estabele-
cimento como uma referência na 
restauração local, especialmente 
entre os apreciadores de kebabs, 
pizzas e francesinhas, consoli-
dando a sua reputação como um 
dos melhores serviços na região.

O menu do restaurante pode 
ser consultado em www.melho-

Festa de S. Gonçalo anima Covelas de 
17 a 20 de janeiro

a eucaristia de ação de graças 
dos Gonçalos, às 12h00. A tar-
de reserva a eucaristia vesperti-
na, às 18h00, e, à noite, o des-
taque vai para o espetáculo com 
Pedro Cruz & Grupo TZ Mu-
sic, às 21h00, culminando com 
uma sessão de fogo de artifício 
às 23h30.

No domingo, dia 19, as cele-
brações começam com a eucaris-
tia de ação de graças ao mártir 
S. Sebastião, às 08h00, na Igre-
ja Matriz. Às 09h00, há a en-
trada da Banda Filarmónica de 
S. Martinho de Ribeira, de Vila 

Real, e, às 10h00 e 11h30, euca-
ristias em honra de S. Gonçalo. 
À tarde, a Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários Moreira da Maia 
chega às 12h00, e, às 15h30, ha-
verá a celebração da palavra se-
guida da procissão em honra de 
S. Gonçalo.

As festividades encerram na 
segunda-feira, dia 20, com a eu-
caristia e procissão do voto, às 
09h00, e um espetáculo musical 
protagonizado pelo Grupo Cava-
quinhos da Fundação Castro Al-
ves, às 15h00.

Restaurante da Trofa recebe prémio
de melhor entrega de comida

reskebabsdomundo.com e as en-
comendas podem ser efetuadas 

pelo telefone 252414169 ou pela 
Glovo, Ubereats ou Housebring.

Faça a assinatura 
do Jornal do Ave

e esteja a par 
das notícias
da região 

Contacto: 969 848 258

Romaria atrai milhares de pessoas todos os anos

Restaurante premiado pelo serviço de entregas
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Miguel Maia tomou posse 
como diretor do Agrupamento 
de Escolas da Trofa numa ceri-
mónia realizada a 19 de dezem-
bro, no auditório da Escola Se-
cundária da Trofa, que marcou 
a passagem de testemunho após 
a aposentação de Paulino Mace-
do. Natural de Vila Nova de Fa-
malicão e residente em Ribeirão, 
o professor de Educação Moral 
assume o cargo com a promessa 
de dar continuidade ao trabalho 
realizado, apostando numa “con-
tinuidade inovadora”.
“Naqueles aspetos que acha-

mos que podem ser melhorados, 
procurarei dar o meu contribu-
to nessa melhoria. Não vamos es-
tar à espera de um cataclismo. O 
Agrupamento de Escolas da Tro-
fa é sólido, estava muito bem di-
rigido, e espero que continue a 
ser”, referiu o novo diretor, que 
destacou o trabalho desenvolvi-
do pela Comissão Administrati-
va Provisória (CAP), que asse-

Miguel Maia é o novo diretor
do Agrupamento de Escolas da Trofa

gurou a gestão do agrupamento 
durante o período de interreg-
no, liderada pelo atual subdire-
tor, Vítor Martins. 
“Fez um excelente trabalho, 

tanto que a equipa é a mesma que 
me acompanha agora”, sublinhou.

Para o novo responsável, o 
Agrupamento de Escolas da Tro-
fa enfrenta desafios importan-
tes, como a adaptação às trans-
formações tecnológicas e a pre-
paração dos alunos para profis-
sões e problemas ainda por sur-
gir. “Queremos ajudar os nossos 
alunos a desenvolver competên-
cias que lhes permitam enfren-
tar situações ou resolver proble-
mas que hoje ainda nem conse-
guimos antecipar”, explicou.

Miguel Maia defendeu ainda, à 
luz do que o ministro da Educa-
ção “tem chamado a atenção” so-
bre os resultados das provas que 
colocam Portugal aquém do es-
perado a nível internacional, a 
necessidade de “solidificar a esco-

la como espaço de aprendizagem”.
Outro desafio identificado pelo 

diretor é o acolhimento da cres-
cente comunidade estrangeira 
que integra o agrupamento. “Esta 
comunidade precisa de respostas 
e queremos garantir que as da-
mos com eficiência”, acrescentou.

Com experiência de três anos 

vivida como docente no Agru-
pamento de Escolas da Tro-
fa, “há já mais de dez anos”, Mi-
guel Maia reconhece a importân-
cia de compreender a realidade 
atual da escola antes de imple-
mentar mudanças. “O primei-
ro trabalho será perceber como 
o Agrupamento está a funcionar, 

atualmente. Só depois de perce-
ber isso, visto de dentro, poderei 
tomar decisões”, ressalvou, sem 
deixar de reiterar o desejo de 
construir “uma escola sem mu-
ros” capaz de corresponder aos 
desafios de uma sociedade em 
constante mudança.

Miguel Maia sucede a Paulino Macedo no Agrupamento de Escolas
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Apesar de muitos Bougaden-
ses de Santiago de Bougado es-
tarem à espera da desagregação 
de freguesia entre esta e S. Mar-
tinho de Bougado, na última as-
sembleia da União de Fregue-
sias, que decorreu a 26 de de-
zembro, a mesa da Assembleia 
recebeu uma carta de um mora-
dor em S. Martinho de Bouga-
do com uma proposta para dis-
cussão naquele órgão autárqui-
co para que a União de Fregue-
sias de Bougado, S. Martinho e 
Santiago, passe a chamar-se fre-
guesia da Trofa. 

No período antes da ordem do 
dia a presidente da Mesa, Isa-
bel Loureiro, leu a carta rece-
bida, assinada por Afonso Pai-
xão, onde pode ler-se que “ vi-
vemos uma situação algo inu-
sitada, com o duplo nome atri-
buído à mesma área geográfica: 
União de Freguesias de Bougado 
(S. Martinho e Santiago), para a 
freguesia e Trofa  para a cidade” 

Na missiva pode ler-se ainda 
que “não existe um verdadeiro 
movimento popular de contes-
tação à agregação, de tão natu-
ral que se mostrou e que res-
peita o histórico de aproxima-
ção voluntária das freguesias. O 
que aconteceu foi uma assimi-

Freguesia de Bougado vai passar
a chamar-se Freguesia da Trofa?

lação natural da nova realida-
de autárquica”. Recorde-se que 
o Movimento Por Santiago de 
Bougado, criado há cerca de 6 
anos, procedeu à recolha de as-
sinaturas, cerca de 2 mil, favo-
ráveis à desagregação das duas 
freguesias, quando precisaria 
apenas de 650 assinaturas  para 
que o assunto fosse discutido e 
votado em assembleia. 

Ora o assunto acabou por 
não ser discutido nessa sessão 
da Assembleia, mas no período 
de intervenção do público Vera 
Araújo questionou a presidente 
da Assembleia sobre o pedido 
de marcação da Assembleia Ex-
traordinária para discutir e vo-
tar a separação entre Santiago 
e S. Martinho de Bougado, que 
foi solicitada em novembro pas-
sado, por nove dos treze mem-
bros da Assembleia de Fregue-
sia de Bougado, cinco da Coli-
gação Unidos pela Trofa e qua-
tro do Partido Socialista, que se 
mostraram favoráveis à separa-
ção através do pedido de convo-
cação da assembleia a que jun-
taram a proposta, que se vier a 
ser aprovada em Assembleia de 
Freguesia e Assembleia Munici-
pal, será remetida à Assembleia 
da República, ainda a tempo de 

Santiago de Bougado voltar a ter 
órgãos autárquicos próprios já 
nas eleições de 2025. 

Orçamento entregue
mas “não apresentado”

A última assembleia do ano foi 
“morna” e demorou cerca de 50 
minutos. Os cerca de 10 fregue-
ses presentes na Assembleia de 
Freguesia, bem como a comuni-
cação social ficaram sem saber 
da informação sobre a situação 
económica e financeira da Jun-
ta, ficaram sem saber das gran-
des opções do Plano Plurianual 
de investimentos parar o ano 
2025, assim como outros assun-
tos que faziam parte dos assun-
tos da ordem do dia, mas que 
o público presente e a comuni-
cação social não tiveram acesso.

No período de intervenção 
do público, o presidente da Jun-
ta Luís Paulo Sousa foi mesmo 
questionado sobre essa ausên-
cia de apresentação e respon-
deu que iria colocá-los no site 
da Junta de Freguesia. À hora de 
fecho desta edição, a 30 de de-
zembro de 2024, a informação 
ainda não consta do  website da 
Junta de Freguesia de Bougado. 
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A obra para a nova Unidade de 
Saúde Familiar (USF) de Joa-
ne teve início a 23 de dezembro, 
com a assinatura do auto de con-
signação e o lançamento da pri-
meira pedra. O edifício será cons-
truído na Rua da Ribeira, no cen-
tro da vila, representando um in-
vestimento total de 2,1 milhões 
de euros.

O futuro espaço contará com 
mais de uma dezena de gabine-
tes médicos, áreas para cuidados 

A Câmara Municipal da Tro-
fa e a Unidade Local de Saúde 
(ULS) do Médio Ave assinaram, 
a 18 de dezembro, um protoco-
lo de parceria para a aquisição 
de 1200 vacinas meningocócicas 
Nimenrix, destinadas ao ano de 
2025. No âmbito deste acordo, a 
ULS do Médio Ave será respon-
sável pelo acondicionamento, ar-
mazenamento e administração 
das vacinas, garantindo a sua 
distribuição e aplicação de for-
ma segura e eficiente.

A vacina Nimenrix é uma va-
cina anti-meningoACWY, in-

As famílias e crianças de Ri-
beirão, Vila Nova de Famali-
cão, têm agora um novo espaço 
de lazer com a inauguração do 
parque infantil no Aldeamento 
da Colina do Ave. A cerimónia 
decorreu no dia 21 de dezem-

Câmara da Trofa e ULS Médio Ave
assinam protocolo para aquisição de vacinas

dicada como proteção contra 
a doença meningocócica inva-
siva provocada por quatro se-
rogrupos da bactéria Neisseria 
meningitidis (A, C, W135 e Y). 
Pode ser administrada a partir 
das seis semanas de vida, sendo 
aplicada por injeção na coxa ou 
no músculo superior do braço. 
Os bebés entre as seis e as doze 
semanas de idade devem receber 
três doses da vacina, enquanto 
os indivíduos com mais de um 
ano necessitam apenas de uma 
injeção.

Entre os possíveis efeitos se-

cundários estão a perda de apeti-
te, irritabilidade, sonolência, do-
res de cabeça, febre, inchaço, dor 
e vermelhidão no local da inje-
ção, bem como cansaço, diarreia, 
vómitos e náuseas. O preço por 
dose ronda os 45,71 euros.

Este protocolo reforça o com-
promisso da autarquia e das en-
tidades de saúde na promoção da 
saúde pública e na proteção da 
população contra doenças gra-
ves, assegurando o acesso a cui-
dados preventivos fundamen-
tais para o bem-estar da comu-
nidade local.

Nova Unidade de Saúde Familiar de Joane já está em construção
de saúde gerais, enfermagem, saú-
de da mulher e infantil, além de 
áreas administrativas, de apoio e 
salas de espera, entre outras ins-
talações.
“Desde que recebemos a dele-

gação de competências na saúde, 
temos trabalhado intensamente 
na melhoria das infraestruturas 
das USF do concelho. A unidade 
de Joane, com um corpo clínico 
robusto, não tinha já condições 
para profissionais e utentes, jus-

tificando este investimento”, afir-
mou Mário Passos, presidente da 
Câmara Municipal de Famalicão.

A nova unidade vai servir cerca 
de 17 mil utentes, que atualmente 
são acompanhados por uma equi-
pa de nove médicos. António Bar-
bosa, responsável pela Unidade 
de Saúde Local (ULS) do Médio 
Ave, destacou que o novo edifício 
permitirá alargar os serviços, in-
cluindo a introdução de especia-
lidades como medicina dentária.

O projeto, elaborado em cola-
boração com os profissionais de 
saúde, foi elogiado por Barbo-
sa como sendo “bem desenha-
do e planeado”, garantindo me-
lhores condições para utentes e 
profissionais.

A construção da nova USF era 
uma reivindicação antiga da vila 
de Joane. António Oliveira, pre-
sidente da junta local, destacou o 
empenho da Câmara na concre-
tização do projeto. “Foi uma luta 

de muitos anos, e hoje temos fi-
nalmente a obra no terreno”.

A nova unidade é cofinancia-
da pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), que assegura 
cerca de dois milhões de euros 
do investimento total. Este pro-
jeto integra um conjunto de ini-
ciativas submetidas pela Câmara 
Municipal de Famalicão ao PRR 
para a construção e moderniza-
ção de equipamentos de cuidados 
de saúde primários no concelho.

Novo parque infantil em Ribeirão 
já está ao serviço da comunidade

bro e contou com a presença do 
presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos.
“Os famalicenses podem aqui 

conviver, passar bons momen-
tos e criar novas memórias”, 

destacou o autarca, sublinhan-
do o compromisso do municí-
pio em qualificar o território e 
proporcionar melhores condi-
ções de vida.

Com um investimento de cer-
ca de 12 mil euros, o parque in-

fantil foi concebido para ofere-
cer às crianças da freguesia um 
espaço seguro e próximo de 
casa para brincarem. “Por via 
deste parque, criamos mais um 
espaço de qualidade para a co-
munidade, alcançando o nosso 

objetivo de qualificar o territó-
rio”, acrescentou Mário Passos.

O novo equipamento reforça 
a rede de espaços públicos no 
concelho, promovendo o bem-

-estar e o lazer das famílias.

Câmara vai oferecer vacinas à população
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A Escola de Bairros sagrou-se tricampeã do Car-
naval da Trofa, num desfile de adiado uma sema-
na devido ao mau tempo.

A Infraestruturas de Portugal consignou a última 
fase da obra da variante à Estrada Nacional 14, que 
inclui a construção da nova ponte sobre o Rio Ave.

Treze anos depois da construção, o Ecocentro da 
Trofa abriu portas, na Rua Novas Empresas, em 
Santiago de Bougado.

O ex-bombeiro da Trofa, acusado de atear fogos du-
rante o ano de 2022, foi condenado pelo Tribunal a 
quatro anos e seis meses de pena de prisão suspensa.

Um duro golpe no negócio da droga na Trofa foi 
dado pelo Núcleo de Investigação Criminal do Des-
tacamento da GNR de Santo Tirso, numa megaope-
ração que resultou detenção de dez pessoas.

O social-democrata Sérgio Humberto foi eleito eu-
rodeputado e deixou o cargo de presidente da Câ-
mara Municipal da Trofa um mês depois. Substi-
tuiu-o António Azevedo.

O penúltimo troço da nova variante, entre a Via 
Diagonal e o interface rodoferroviário da Trofa, 
foi inaugurado pelo primeiro-ministro Luís Mon-
tenegro

A festa de Nossa Senhora das Dores foi um suces-
so, tendo como um dos momentos altos a tradicio-
nal procissão dos andores.

A Trofa fez história com a realização da primei-
ra Marcha do Orgulho LGBTQIA+.

Bombeiros Voluntários da Trofa marcaram os 
48 anos de história com a nova escola de infantes 
e cadetes.

A Assembleia da República aprovou a desagrega-
ção de freguesias, entre as quais a de Guidões e Al-
varelhos. 

A Trofa assinalou o 26.º aniversário da elevação 
a concelho, com uma sessão solene marcada por 
homenagens e projeção de um “futuro promissor”.
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O consórcio SUMA/EcoAmbiente venceu o con-
curso público internacional para a recolha de resí-
duos e limpeza urbana no concelho de Santo Tirso.

António Barbosa nomeado administrador da Uni-
dade Local de Saúde do Médio Ave, sediada no Hos-
pital de Santo Tirso.

Associação de Ciclismo do Porto promoveu a se-
gunda edição da Clássica de Santo Thyrso, que pon-
tuou para a Taça de Portugal.

Uma rua ou praça do concelho de Santo Tirso vai 
ter o nome de Mário Soares, anunciou o presidente 
da Câmara Municipal, na sessão evocativa dos 50 
anos do 25 de Abril.

Mais de 30 anos depois, Santo Tirso foi palco de 
uma corrida de cavalos, com milhares de pessoas 
a assistir.

O AVS carimbou a subida à Primeira Liga de fu-
tebol, após bater o Portimonense, no play-off de 
acesso à competição. 

Câmara Municipal fez balanço muito positivo das 
Festas de S. Bento e estimou uma das maiores au-
diências dos últimos anos.

Foi lançado o concurso para a execução da nova 
rua que vai nascer junto à Fábrica de Santo Thyr-
so, em homenagem a Salgueiro Maia.

Foram duas noites “muito duras” aquelas que os 
bombeiros e a população viveram no concelho de 
Santo Tirso, com fogos que obrigaram à evacuação 
de aldeias, na freguesia de Monte Córdova. 

No dia em que completou 39 anos, Sara Moreira 
anunciou o fim da carreira desportiva. 

Luís Montenegro anunciou a transferência de gestão 
do Hospital de Santo Tirso para a Santa Casa da Mise-
ricórdia, apanhando de surpresa a Câmara Municipal.

A Diocese do Porto celebrou o Dia Diocesano da 
Juventude, em Santo Tirso, num evento marcado por 
momentos de oração, partilha e animação.
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Os dados do INE confirmam que Famalicão conti-
nua a ser o terceiro concelho do País em volume de 
exportações e o líder entre os concelhos do Norte.

Vila Nova de Famalicão goza do estatuto de Re-
gião Empreendedora Europeia (EER) durante 2024.

Famalicão anunciou que investiu cerca de meio 
milhão de euros na destruição de mais de oito mil 
ninhos de vespa asiática.

Aos 58 anos, Nuno Melo foi nomeado pelo líder do 
Governo Luís Montenegro ministro da Defesa Na-
cional, após as eleições legislativas de março.

A Festa da Flor é, cada vez mais, um dos maio-
res atrativos culturais e turísticos do concelho de 
Famalicão. 

Aprovada a candidatura ao Plano de Recuperação e 
Resiliência para a requalificação e ampliação da Es-
cola Secundária Padre Benjamim Salgado, em Joane.

Os  Jogos do Eixo Atlântico aconteceram em Fa-
malicão e Braga, com a participação de “cerca de 
2400 atletas”, a maior de sempre.

Câmara avançou com várias obras em diferentes 
arruamentos, para melhorar as condições de cir-
culação, acessibilidade e segurança para automo-
bilistas e peões.

Ministro da Educação esteve na inauguração das 
novas instalações da Escola Básica de Ribeirão e des-
tacou o Famalicão como “um dos melhores exem-
plos do país”.

Mário Passos sublinhou a intenção de instalar me-
moriais de homenagem aos ex-combatentes em to-
das as freguesias do concelho.

Lançada primeira pedra do futuro Centro de Atle-
tismo de Famalicão, cuja conclusão está prevista 
para o verão de 2026.

Paulo Cunha deu aos jornalistas da região a 1.ª visita 
patrocinada como eurodeputado para “aproximar dos 
portugueses” o trabalho feito no coração da Europa.
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EDITAL
ALBERTO MANUEL MARTINS DA COSTA, 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
Faz público, para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 49.º do Anexo I da Lei 
75/2013, de 12 de setembro e de harmonia com o previsto no artigo 5º do Re-
gimento da câmara municipal, foi fixado por despacho do presidente da câmara 
municipal de dezasseis do corrente mês de dezembro o calendário das reuniões 
ordinária da câmara municipal para o ano de 2025, que se realizam quinzenal-
mente, no salão nobre dos paços do concelho ou noutro local decidido para o 
efeito, às quintas-feiras, com início às 15 horas, sendo pública a última reunião 
de cada mês, nos seguintes termos:
JANEIRO   09 – 23
FEVEREIRO  06 – 20
MARÇO   06 – 20
ABRIL   03 – 17
MAIO   02 – 15 – 29
JUNHO   12 – 26
JULHO  10 – 24
AGOSTO   07 – 21
SETEMBRO  04 – 18
OUTUBRO  02 – 16 – 30
NOVEMBRO  13 – 27
DEZEMBRO  11 – 26

Mais se publicita que para efeitos de intervenção do público, os cidadãos inte-
ressados terão de fazer a sua inscrição, com uma antecedência mínima de 24 
horas relativamente à data e hora de início da reunião, podendo a inscrição ser 
feita presencialmente, junto dos serviços de apoio administrativo aos órgãos 
autárquicos, por telefone ou por fax, ou por correio eletrónico para o endereço 
santotirso@cm-stirso.pt 

Santo Tirso e Paços do Concelho, 27 de dezembro de 2024.

O Presidente,

Alberto Costa

O Partido Social Democra-
ta de Santo Tirso anunciou, 
através de um comunicado 
enviado às redações, Sandra 
Neto como a sua candidata à 
presidência da Junta de Fre-
guesia da Reguenga e Rui Al-
meida como cabeça de lista 
do partido à Junta de Fregue-
sia de S. Tomé de Negrelos.

Residente na freguesia e 
com uma carreira no setor 
têxtil, Sandra Neto apresen-
ta-se como uma opção pró-

Na noite de 24 de dezembro, a 
Junta de Freguesia da União de 
Freguesias de Santo Tirso, Cou-
to (Santa Cristina e São Miguel) 
e Burgães organizou a tradicio-
nal Ceia de Natal Solidária, que 
reuniu dezenas de pessoas na 
sua sede.

A iniciativa teve como objeti-
vo principal combater a solidão 
e oferecer um momento de par-
tilha e convívio a quem vive so-

Romeu Lima, presidente da Assembleia de 
Freguesia de Vilarinho, no concelho de San-
to Tirso, faleceu este sábado, 28 de dezem-
bro, vítima de doença prolongada.

O vilarinhense, de 44 anos, formou-se em 
Arquitetura Paisagista pela Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto. A sua 
carreira foi marcada por diversos projetos 
de requalificação urbana e melhoria ambien-
tal na região, destacando-se o Parque Urba-
no de Geão, na cidade de Santo Tirso, um 
espaço voltado para a preservação ambien-
tal e lazer da população local.

Foi, em 2017, candidato pelo Partido So-
cialista à Junta de Freguesia de Vilarinho.

Romeu Lima havia sido novamente indi-
cado como candidato do Partido Socialista 
(PS) à Junta de Freguesia de Vilarinho, para 
as próximas eleições autárquicas de 2025.

Ceia Solidária cumpriu-se
mais uma vez em Santo Tirso

zinho ou enfrenta dificuldades, 
proporcionando uma refeição 
quente e reconfortante.

Consciente das dificuldades 
sentidas por muitos nesta época 
festiva, a Junta de Freguesia pro-
curou criar um ambiente acolhe-
dor e repleto de espírito natalí-
cio, promovendo a inclusão so-
cial e o fortalecimento dos laços 
comunitários.

 

Faleceu o presidente da Assembleia
de Freguesia de Vilarinho

Sandra Neto e Rui Almeida
candidatam-se à Reguenga
e S. Tomé de Negrelos

xima da comunidade da Re-
guenga e empenhada em im-
pulsionar o desenvolvimen-
to local.

No comunicado, a candi-
data revelou que, em breve, 
apresentará a equipa que a 
acompanhará na candidatu-
ra, composta por mulheres 
e homens que “partilham o 
compromisso” com a Reguen-
ga. Sandra Neto aproveitou 
ainda para adiantar que se-
rão divulgados os projetos já 
delineados para a freguesia, 
afirmando que “a Reguenga 
é uma terra que merece mais 
e melhor”.
“Como líder do executivo 

da Junta, trabalharei para ga-
rantir que a Reguenga esta-
rá sempre um passo à frente”, 
destacou Sandra Neto. 

Já Rui Almeida de 58 anos, 
é natural e residente na vila 
de S. Tomé de Negrelos, onde 
também cresceu. Profissio-
nal na área de vendas, assu-
me que aceitou o desafio do 
PSD “com entusiasmo, dedi-
cação e sentido de responsa-
bilidade”. “Conto com uma 
vasta equipa, que, tal como 

eu, anseia construir uma vila 
assente sobretudo nos valo-
res de união e do progresso”, 
afirmou o candidato.

Rui Almeida destacou ain-
da que o bem-estar dos ha-
bitantes será a sua priorida-
de, reforçando o apelo à par-
ticipação e união da comuni-
dade. “Conto com todos para 
caminharmos juntos rumo 
a um futuro de bem-estar e 
progresso”, concluiu.

Romeu Lima foi vítima de doença prolongada
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No ano de 2024 comemorou-
-se o 120.º aniversário do nasci-
mento da “ Santinha de Balazar” 
(1904-2024). Na verdade, Ale-
xandrina Maria da Costa nasceu 
no dia 30 de março de 1904 na 
pacata freguesia de Balazar, con-
celho da Póvoa de Varzim.

Com apenas 7 anos, mudou-se 
para o centro da cidade da Póvoa 
de Varzim, mais concretamente 
para a Pensão de um marcenei-
ro, na Rua da Junqueira, a fim 
de frequentar a escola primária, 
uma vez que não havia escola na 
sua freguesia. Fez aí a Primeira 
Comunhão. Volvidos 18 meses, 
voltou para Balazar e foi morar 
com sua mãe e irmã (Deolinda) 
no lugar do Calvário, próximo 
da igreja paroquial, onde per-
maneceu até à sua morte, em 13 
de outubro de 1955.

A sua infância foi muito viva 
com um temperamento feliz e 
comunicativo; era muito queri-
da pelas colegas.

Era robusta de constituição 
física, começou a trabalhar nos 
campos (ao jornal), equiparan-
do-se aos homens e a ganhar o 
mesmo valor que eles.

Aos 12 anos adoeceu, prova-
velmente com a febre tifóide, 
ficando a saúde, a partir des-
se momento algo comprometi-
da. Aos 14 anos, em pleno Sá-
bado de Aleluia (sábado San-
to de 1918), quando estava com 
sua irmã Deolinda e outra cole-
ga a trabalhar na costura, aper-
cebendo-se de que alguns rapa-
zes arrombaram as portas e en-
traram pela casa dentro, tentou 
fugir deles, saltando pela janela, 
(numa altura de cerca de 4 me-
tros), caindo no quintal. Quan-
do se quis levantar, não o con-
seguiu e chamou alguém para 
auxiliá-la a voltar para  o inte-

Alexandrina de Balazar nasceu há 120 anos

A  “Santa de Balazar” tinha amigos na Trofa
rior da casa, pois ela havia par-
tido várias vértebras das coste-
las.  Com o decorrer do tempo 
ainda conseguiu ir à igreja - ain-
da que com grande dificuldade - 
no entanto, apesar de várias vi-
sitas aos médicos de fora da zona 
(Porto) quer outras  visitas (mé-
dicas) ao  seu domicílio, e com 
tratamentos, nunca conseguiu 
curar-se, e pelo contrário a pa-
ralisia foi avançando até que em 
14 abril de 1925 Alexandrina fi-
cou praticamente “acamada” du-
rante 30 anos. 

De 3 de outubro de 1938 a 
24 de março de 1942, todas as 
sextas feiras, alegou “viver os 
sofrimentos da Paixão de Cris-
to, superando a paralisia, descia 
da cama, e, dando mostras de 
sofrimento físico, repetia, por 
três horas e meia, as etapas da 
Via Sacra”.

A partir de 27 de março de 
1942 é alegado que “deixou de se 
alimentar nos (últimos) 13 anos 
de vida, vivendo exclusivamente 
da comunhão diária”.

Para verificar a “inédia” (abs-
tinência absoluta de alimen-
to), Alexandrina foi internada 
no Refúgio de Paralisia Infan-
til, na Foz do Douro-Porto. Foi 
submetida à vigilância de um 
grupo de médicos especialistas, 
por um período de 40 dias e no 
final asseguraram que “era ab-
solutamente certo” que durante 
aquele tempo, não tinha comi-
do, bebido, defecado ou urinado.

Nos finais de sua vida, co-
meçou a desenvolver-se à vol-
ta de Alexandrina um fenóme-
no de popularidade, que levou  
muita gente, sobretudo das re-
giões do Minho e Douro Litoral, 
em peregrinação até ao seu lei-
to em busca de aconselhamen-
to espiritual.

Faleceu no dia 13 de outubro 
de 1955, na sua residência em 
Balazar, tendo sido beatificada 
pelo papa João Paulo II a 25 de 
abril de 2004.

Processo de Beatificação
de Alexandrina

Após a sua morte, a afluên-
cia de peregrinos a Balazar, 
tanto à casa onde ela  habitou, 
como ao cemitério, continuou 
e em grande número. Era co-
mum ouvir chamar Alexan-
drina de “a Santinha de Bala-
zar”, ou “Mãe dos pobres” ou 
a “Doentinha de Balazar”. Es-
tas designações expressavam 
a confiança na “santidade” de 

Alexandrina por parte do povo.
O arcebispo de Braga D. 

Francisco Maria da Silva, ten-
do auscultado a opinião dos 
bispos portugueses, seus co-
legas no ministério episco-
pal, acerca da possibilidade de 
abertura do processo infor-
mativo sobre a vida, virtudes 
e fama de santidade, decidiu 
avançar com o Processo Dio-
cesano com vista à beatifica-
ção e posterior canonização de 
Alexandrina de Balazar, o que 
veio a verificar-se a 14 de ja-
neiro de 1967.

Em Janeiro de 1996, Alexan-
drina é declarada Venerável, 
pela Congregação para a Cau-
sa dos Santos, um passo e uma 
etapa  importantes para a Cau-
sa da Beatificação, que viria a 
ocorrer no dia 25 de abril de 
2004, em Roma, pelas mãos do 
papa João Paulo II.

O milagre “pretendido” e 
“exigido” pela Santa Sé para a 
beatificação, ocorreu em 1995, 
e através da cura de “doença de 
Parkinson”. A “miraculada” foi  
Maria Madalena Azevedo Go-
mes, natural de Ribeirão e re-
sidente em Beiriz, concelho de 
Vila Nova de Famalicão.

Novo santuário
eucarístico em honra
da Beata Alexandrina 

A Bênção da 1ª Pedra do novo 
Santuário Eucarístico de Alexan-
drina de Balazar  foi feita no dia 
13 de outubro de 2018 pelo ar-
cebispo bracarense D. Jorge Fer-
reira da Costa Ortiga e a cons-
trução do mesmo já se apresen-
ta em bom andamento. O valor 
estimado para a primeira fase 
ronda os 10 milhões de euros, 
segundo informou o pároco de 
Santa Eulália de Balazar, Reve-
rendo Manuel Casado Neiva, em 
abril de 2023.

Alexandrina de Balazar
 “visita” o empresário
trofense Sr. Sampaio

Quem foi o Sr. Sampaio, da 
Trofa, que aparece “referido” no 
processo diocesano da “Santa de 
Balazar”?

António Moreira da Fonseca 
Sampaio nasceu em 24 de julho 
de 1879, no lugar de Real, fre-
guesia de S. Martinho de Bou-
gado, tendo casado com Rita da 
Costa Reis.

Segundo nos relata o Professor 

Padre Mariano Pinho, António Sampaio e Dr. Azevedo conviviam frequentemente com Alexandrina
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Napoleão de Sousa Marques, o 
Sr. Sampaio, como era conhecido, 

“foi um dos maiores agricultores 
e industriais da Trofa” nos pri-
mórdios do século XX. “A ele se 
deve a fundação de uma fábrica 
de serração de madeiras, no lon-
gínquo ano de 1912, próximo da 
via férrea, quase em frente à es-
tação ferroviária (da Trofa).

Dela saía tabuinha para caixas 
de embalagem de fruta, expor-
tada principalmente para Mo-
çambique. Nesta fábrica António 
Sampaio instalou uma oficina de 
serralharia mecânica para repa-
ração das máquinas de trabalhar 
madeira montada por Manuel da 
Silva Pinheiro”.

Foi também nesse estabeleci-
mento que o Sr. Sampaio “ins-
talou uma moagem mecânica de 
cereais, uma fábrica de pentes de 
osso e uma central eléctrica que 
fornecia energia para o centro 
urbano da Trofa”.

Tornou-se um grande admi-
rador e amigo de Alexandri-
na de Balazar, ao ponto de re-
cebê-la em sua casa por diver-
sas ocasiões durante a vida da 

“santinha”.
António da Fonseca Sampaio 

viria a falecer nos finais de janei-
ro de 1970, com 91 anos.

Segundo consta no proces-
so diocesano, o Sr. Sampaio “li-
gou-se à Alexandrina por causa 
duma doença de sua esposa,  Rita 
da Costa Reis. Isto mesmo é tes-
temunhado por sua filha  Albina 
Reis da Fonseca Sampaio. Nele 
é referido que “por causa dessa 
doença, o Sr. Sampaio acompa-
nhou e certamente levou, o Dr. 
Azevedo na primeira visita que 
este fez à Alexandrina, em 29 de 
janeiro de 1941. No carro do Sr. 
Sampaio viajou, também, o pá-
roco de S. Martinho de Bouga-
do, à época, o Reverendo Alber-
to Pinheiro Machado.

Neste processo consta o se-
guinte testemunho do Dr. Aze-
vedo:
“Em 14 de fevereiro de 1941, eu 

e o Sr. Sampaio, com mais algu-
mas pessoas, assistimos aos fenó-
menos abaixo mencionados, e fi-
quei espantado com tudo o que 
acontecia; e que tais fenómenos 
são admiráveis, pode provar-se 
pela fotografia que deles temos. 
Mas, havia no fim daqueles fe-
nómenos o que chamávamos 
´êxtases dialogados' mas que são 
admiráveis e causam espanto a 
quantos ainda hoje as escutam, 

porque alguns foram guardados 
em registo magnético”.

O Sr. Sampaio levou ainda o 
Dr. Azevedo na primeira visita 
que fez ao Pe. Mariano Pinho, e 
em muitas ocasiões.

Alexandrina
em casa do Sr. Sampaio  

No dia 1 de julho de 1941, Ale-
xandrina precisou de ir ao Por-
to à consulta com o Dr. Gomes 
de Araújo. À ida parou na Tro-
fa; ela descreve esse episódio  na 
sua Autobiografia;
“Era já dia claro quando pará-

mos em casa do senhor que nos 
acompanhava, na Trofa. Era aí 
que eu ia descansar e receber 
o meu Jesus.” (com certeza das 
mãos do Pe. Alberto Machado), 
esperando pela hora de seguir 
para o Porto.

Antes de continuar a minha 
viagem, levaram-me ao jarddim 
do Sr. Sampaio. Amparada e sob 
a mesma acção divina, fui até 
junto de umas florinhas, que co-
lhi, dizendo:

Quando Nosso Senhor criou 
estas florinhas, já sabia que hoje 
as vinha colher.

Depois, fui fotografada em dois 
lugares escolhidos. Desloquei-me 
de um lugar para o outro por meu 
pé, o que nunca pude fazer de-
pois que acamei (em 1925), pois 
nem sequer podia voltar-me de 
lado, na cama. Só um milagre di-
vino, porque sem ele não me me-
xia, nem sequer consentia que me 
tocassem”.

A estas informações há a acres-
centar que ela teve lá um “extase” 
e além disso comeu alguma coisa.

O facto de ter comido levou o 
Pe. Agostinho Veloso a pôr em 

causa o seu jejum, no Processo 
Diocesano (bracarense).

O Sr. Sampaio também haveria 
de acompanhar a Alexandrina na 
viagem de ida para o Refúgio da 
Paralisia Infantil.

O “extraordinário” caso
sucedido com o carro

do Sr. Sampaio

No Processo Diocesano, o Dr. 
Azevedo conta este extraordinário 
episódio, acontecido vários anos 
depois da “estadia” de Alexandri-
na, na Trofa:
“Quando visitava Alexandrina e 

lhe dizia que ia embora, sempre 
me disse que ficasse mais um pou-
co. Mas aconteceu que num do-
mingo, tendo combinado com o 
Sr. Sampaio da Trofa ir de visita 
à Alexandrina, por motivos pro-
fissionais, fui obrigado a chegar 
mais tarde. Quando cheguei jun-
to da igreja de Balazar, encontrei 
o condutor do Sr. Sampaio que 
me disse que não poderia demo-
rar-me porque o carburador do 
automóvel do Sr. Sampaio tinha 
partido, a gasolina se perdera e 
que eu teria de levar gente do Sr. 
Sampaio à estação de Famalicão.

Respondi-lhe que sim. E quan-
do cheguei à casa de Alexandri-
na, disse-lhe e aos familiares: 'Afi-
nal cheguei mais tarde, mas tenho 
que já de partir, e daqui a pou-
co, porque tenho de levar a gente 
do Sr. Sampaio à estação de Fa-
malicão porque o carburador do 
automóvel do Sr. Sampaio, como 
me disse o condutor, o Chiqui-
ta, partiu'.

O Sr. Sampaio disse, 'está bem', 
mas a Alexandrina respondeu-

-me que não seria preciso ter tan-
ta pressa, porque o automóvel an-

ALERTA
Trofenses vamos acordar e defender a nossa Cidade dos aten-

tados urbanísticos. Chegou a hora de nos indignarmos e "revol-
tarmos".

Recentemente foi licenciado um edifício de habitação multifa-
miliar num pequeno terreno de forma triangular, limitado pela 
rua D. Pedro V e a travessa Alberto Sampaio, em frente à casa 
do professor Napoleão de Sousa Marques. Este edifício será im-
plantado a cerca de 2 metros da Estrada Nacional e a 1 metro 
da estreitíssima travessa que tem pouco mais de 2 metros de lar-
gura. Está previsto outro edifício, do mesmo lado, junto à rotun-
da do Lidl/campo de futebol do CD Trofense com uma implan-
tação similar. Acontece que em toda a extensão da EN 14 (ruas 
D. Pedro V e das Indústrias, excetuando a envolvente da rotun-
da do Catulo, todos os edifícios construídos ao longo dos últi-
mos 50 anos distam da estrada, de ambos os lados, entre 8 a 10 
metros. Mais, no troço entre as alminhas do parque Nª Sra das 
Dores e a rotunda da Mototrofa/McDonalds todas as constru-
ções estão afastadas da estrada os referidos 8 a 10 m.
- Porque este escandaloso desalinhamento dos prédios urba-

nos na rua D. Pedro V?
Quem anda a comprometer futuro da Trofa e a condicionar a 

rede viária e a estética urbana?
- Qual a razão destas situações de exceção ao nível do alinha-

mento das edificações urbanas?
-  Quem é o "carrasco" do crescimento e progresso harmonio-

so da Cidade e a troco de quê?
- Os Trofenses exigem dos nossos autarcas e técnicos da Câ-

mara seriedade, competência e bom senso. Será pedir muito?

Sr. Presidente da Câmara ponha fim a estes disparates urba-
nísticos anulando estes licenciamentos. O caos urbanístico tor-
na a Cidade esteticamente fei a, disfuncional e compromete ir-
remediavelmente o futuro.

Eurico Lima

Pub

daria. ' Como pode andar o auto-
móvel, disse-lhe, se o carburador 
está partido'?

Ela sorriu e disse que poderia 
andar. Pensámos, eu pensei, que 
estivesse a brincar, o facto é que 
pouco depois saímos convenci-
dos de que tivesse de fazer aque-
las viagens.

Chegados junto do automóvel, 
disse ao condutor para sair do 
carro, que nós o empurraríamos 
até à casa próxima, onde ficaria 
estacionado. Ficámos maravilha-
dos vendo que o motor começa-
va a trabalhar e rindo fomos di-
zer aos que tinham vindo naque-
le automóvel que saíssem para ir 
para casa. Foi um pecado que não 
controlássemos a gasolina do au-
tomóvel, pois antes o condutor 
tinha-nos dito que o carburador 

não a retinha.
Viajámos até Sitães, onde pa-

rou o carro do Sr. Sampaio. Saí 
do meu e aproximei-me do do Sr. 
Sampaio para lhe dizer que an-
dassem sempre e disse ao condu-
tor: 'Afinal o carro anda'. 

Este carro veio até uma casa 
da Trofa, que está na margem es-
querda do rio Ave. O carro pa-
rou neste lugar para ser guardado 
na casa, como era costume. De-
pois das pessoas sairem, o condu-
tor tentou pô-lo a andar, mas não 
conseguiu. Olhámos o motor e de 
facto o carburador estava partido 
e por isso tivemos de empurrá-lo 
até à garagem.

Depois contei o caso à Alexan-
drina, que me não disse nada, só 
me respondeu com um sorriso”.

António Costa

António acompanhado de Alexandrina
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Um homem de 57 anos, re-
sidente em Vilar, Vila do Con-
de, foi detido no domingo, 29 de 
dezembro após uma perseguição 
policial no concelho da Trofa, que 
envolveu tentativas de atropela-
mento a militares da GNR e ten-
tativa de colisão com viaturas de 
patrulha.

A ordem de paragem foi dada 
pelas 16h10, no decorrer da 
Operação “Natal e Ano Novo 
2024/2025” e na sequência de 
uma ação de fiscalização que de-
corria na Rotunda dos Bombei-
ros, no centro da Trofa. O con-
dutor desobedeceu à indicação e 
colocou-se em fuga, inicialmen-
te em direção a Finzes e, poste-
riormente, pela Estrada Nacional 
104, em direção a Guidões.

Quando recebeu indicação 
para parar, ainda na rotunda 
dos Bombeiros, o homem tentou 
atropelar três militares. Mais tar-
de, já em Guidões, tentou abal-
roar as viaturas da GNR que o 

Homem detido após fuga 
e tentativa de atropelamento de militar da GNR

perseguiam, em pleno centro, na 
rotunda junto à Igreja.

A fuga mobilizou seis viaturas 
da GNR, pertencentes aos postos 
da Trofa, Maia e Vila do Conde, 
que acompanharam o suspeito 
até à sua captura. A perseguição 
terminou na zona industrial de 
Guidões, junto ao grupo Jaime 
Dias, onde o homem abandonou 
o veículo num terreno e tentou 
escapar a pé, pelo mato. No en-
tanto, foi rapidamente interceta-
do e detido pelos militares.

Durante a operação, um mili-
tar sofreu ferimentos e foi assis-
tido pelos Bombeiros Voluntários 
da Trofa, sendo posteriormente 
transportado para o Hospital de 
Famalicão com várias escoriações.

O suspeito, que não possui car-
ta de condução, circulava com 
matrículas que não correspon-
diam à viatura. Foi acusado de 
condução ilegal, viciação de veí-
culo, condução perigosa e ten-
tativa de atropelamento de três 

militares. 
Segundo apurou o Jornal do 

Ave, o homem será reincidente 
neste tipo de crime, tendo já pro-

tagonizado uma fuga semelhante 
em Cantanhede, no ano de 2023, 
onde percorreu mais de 50 qui-
lómetros antes de ser capturado.

Presente a tribunal foi-lhe apli-
cada a medida de coação de ter-
mo de identidade e residência, en-
quanto aguarda julgamento.

Um dos militares da GNR sofreu ferimentos
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Na manhã de sábado, 28 de 
dezembro, a Guarda Nacional 
Republicana (GNR), através do 
Comando Territorial do Porto, 
realizou uma operação de fisca-
lização na feira semanal da Tro-
fa, que resultou na constituição 
de seis feirantes como arguidos 
pelo crime de contrafação. Os 
suspeitos têm idades compreen-
didas entre os 40 e os 60 anos.

No decorrer da operação, fo-
ram apreendidas 671 peças de 
vestuário e 428 pares de calça-
do, ambos por suspeita de serem 

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR), através do Núcleo de 
Investigação Criminal (NIC) de 
Santo Tirso, deteve 11 pessoas – 
dez homens e uma mulher, com 
idades entre os 20 e os 60 anos 

– no âmbito de uma operação de 
combate ao tráfico de estupefa-
cientes, realizada entre os dias 17 
e 19 de dezembro, nas áreas do 
Grande Porto e Braga. Os deti-
dos, todos de nacionalidade por-
tuguesa e desempregados, são re-
sidentes no Bairro do Lagartei-
ro, no Porto.

Após serem presentes ao Tri-
bunal de Instrução Criminal, 
foi aplicada a medida de coação 
mais gravosa, prisão preventiva, 

Um incêndio habitacional de-
flagrou na noite 26 de dezembro, 
por volta das 22h00, na Rua do 
Olhô, em Rebordões, Santo Tirso. 
O fogo foi combatido pelos Bom-
beiros Voluntários Tirsenses, que 

Avó e neto transportados ao hospital
após incêndio em habitação

mobilizaram quatro viaturas para 
o local, contando com o apoio da 
Viatura Médica de Emergência e 
Reanimação (VMER) de Fama-
licão. As chamas foram controla-
das, mas a habitação sofreu danos 

significativos nomeadamente num 
quarto, ficando sem condições de 
habitabilidade.

Uma mulher de 64 anos e o neto 
de dez anos foram transportados 
pelos Bombeiros para o Hospital 

GNR apreende mais de mil artigos contrafeitos na feira da Trofa
produtos contrafeitos.

Da ação resultou ainda a ela-
boração de 20 autos de contraor-
denação de âmbito ambiental, 
resultantes da fiscalização aos 
produtores hortícolas e vende-
dores de aves.

Os factos foram comunicados 
ao Tribunal Judicial de Santo 
Tirso para os devidos procedi-
mentos legais.

A operação, realizada por cer-
ca de 45 militares, contou com o 
apoio dos elementos do Núcleo 
de Proteção Ambiental de Santo 

Tirso, e dos militares dos Postos 
Territoriais de Santo Tirso, Vila 
das Aves e Valongo, bem como 
do Destacamento de Interven-
ção do Porto. 

Em comunicado, a Guarda sal-
vaguarda que “o objetivo princi-
pal deste tipo de ações é garan-
tir o cumprimento dos direitos 
de propriedade industrial, vi-
sando essencialmente o comba-
te à contrafação, ao uso ilegal 
de marca e à venda de artigos 
contrafeitos”.

NIC de Santo Tirso desmantela rede de tráfico de droga

a quatro dos indivíduos, que fo-
ram encaminhados para o Esta-
belecimento Prisional de Cus-
tóias. Um dos detidos ficou su-

jeito a apresentações três vezes 
por semana às autoridades, obri-
gação de tratamento e proibição 
de contactar com determinados 

indivíduos e as restantes seis 
pessoas aguardam julgamento 
sob outras medidas de coação 
não especificadas.

A operação resultou no cum-
primento de mais de uma cente-
na de buscas domiciliárias e não 
domiciliárias, incluindo em ga-
ragens, anexos e viaturas.

No decorrer das diligências, 
foram apreendidas 7707 doses 
de cocaína, 3063 doses de he-
roína, 470 doses de haxixe, 75 
garrafas de óxido nitroso e duas 
caixas de anabolizantes. Além 
disso, foram recolhidos 1 500 
euros em numerário, quatro ar-
mas de fogo, um bastão, diver-
sas munições, 20 telemóveis, um 

computador, duas câmaras de vi-
gilância, quatro viaturas, uma 
máquina de contagem de notas, 
bem como várias balanças e ma-
teriais de embalamento e acon-
dicionamento.

A operação contou com o apoio 
de militares da estrutura de In-
vestigação Criminal dos Coman-
dos Territoriais do Porto, Bra-
ga, Viana do Castelo e Vila Real, 
reforçados pelos Destacamentos 
de Trânsito e de Intervenção do 
Porto e pela colaboração da Po-
lícia de Segurança Pública (PSP).

A operação incluiu a deten-
ção de um homem de Famali-
cão, um dos alegados líderes da 
rede de tráfico.

Operação decorreu a 28 de dezembro

Foram detidas 10 pessoas

de Famalicão, com ferimentos le-
ves. Estão a ser acompanhados pelo 
Serviço Municipal de Proteção Ci-
vil e da Ação Social da Câmara 
Municipal de Santo Tirso.

A GNR de Santo Tirso esteve no 

local e investiga a origem do fogo.
Já pelas 20h30 do mesmo dia, 

os Bombeiros Tirsenses estiveram 
num outro incêndio habitacional, 
em S. Bento da Batalha, tendo a 
cozinha ficado destruída.
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Atualidade

EDITAL

(Comunicação para exercício de direito de preferência
de proprietários confinantes na venda de prédio rústico)

Pela impossibilidade de notificar os proprietários dos prédios rús-
ticos confinantes do imóvel abaixo identificado nas respetivas mo-
radas e/ou identificar o paradeiro dos mesmos e de todos aqueles 
que sejam titulares de direitos legais de preferência na venda, os 
proprietários do imóvel vêm, por este meio e nos termos do dis-
posto nos artigos 225.º, 416.º, 418.º e 1380.º do Código Civil, da 
Lei n.º 111/2015 de 27 de Agosto, da Portaria n.º 219/2016 de 9 
de Agosto e do Decreto-Lei nº 73/2009 de 31 de março (Regime 
Jurídico da RAN), na sua redação atual, comunicar aos preferen-
tes legais a sua intenção de PROCEDER À VENDA DO PRÉ-
DIO RÚSTICO sito no Lugar de Cidai, expondo-se infra as prin-
cipais condições do negócio de compra e venda, para EXERCÍCIO 
DOS RESPETIVOS DIREITOS LEGAIS DE PREFERÊNCIA:

1. IMÓVEL: Prédio rústico composto por cultura, ramada e pi-
nhal, sito em Lugar de Cidai, descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial da Trofa sob o n.º 2575 e inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo 2452, da união de freguesias de Bougado (São 
Martinho e Santiago).

2. Vendedores: José Gonçalves Moreira, portador do bilhete de 
identidade vitalício n.º 744681, emitido pelos SIC de Lisboa, em 
24/10/2001, com o NIF 104 248 629 e Maria Júlia da Silva Reis, 
portadora do bilhete de identidade vitalício n.º 803474, emitido 
pelos SIC de Lisboa, em 05/03/1999, com o NIF 136 387 306, ca-
sados entre si, no regime de comunhão geral de bens, e residentes 
na Rua Dr. Fonseca Cruz, n.º 140, 4785-581 Trofa.

3. Comprador: Afonso António de Serra Neves, portador do car-
tão de cidadão n.º 01922895 3 ZZ0, válido até 22-10-2028, com o 
NIF 150 833148 e residente na Rua Sena, n.º 101, 4785-598 Trofa.

4. Preço e condições de pagamento: Preço: € 110.00,00 (cen-
to e dez mil euros).

Sinal: € 40.000,00 (quarenta mil euros), prestado no momento 
da outorga do contrato promessa de compra e venda;

Remanescente do preço: € 70.000,00 (setenta mil euros), na 
data de outorga da compra e venda.

5. Data da escritura: Decorrido o prazo legal para o exercí-
cio dos direitos de preferência, a escritura será realizada no prazo 
máximo de 15 (quinze dias) e sempre até 31 de Janeiro de 2025.

6. Estado do Imóvel: O Imóvel encontrar-se-á à data da sua 
transmissão, onerado com um contrato de arrendamento rural que 
incide sobre parcela do mesmo (5.500m2), a favor do Promitente 
Comprador, celebrado em 1 de janeiro de 2009, com renda anual 
de € 500,00 (quinhentos euros).

7. Custos, Impostos e Despesas: As despesas com a escritura 
pública de compra e venda e o registo da mesma, nomeadamen-
te emolumentos notariais e registrais, Imposto Municipal sobre 
as Transmissões Onerosas de Imóveis e Imposto do Selo, serão 
da exclusiva responsabilidade do Comprador e serão por este in-
tegralmente pagas.

8. Prazo para exercício do direito legal de preferência: 8 
(oito) dias contados da publicação do presente edital nos termos 
do disposto no artigo 416º e 225º e seguintes do Código Civil, sob 
pena de caducidade do respetivo direito de preferência.

9. Forma para o exercício do direito de preferência: 
O direito de preferência deverá ser exercido por escrito, por meio 

de carta registada com aviso de receção, enviada para a seguinte 
morada: Rua Dr. Fonseca Cruz, n.º 140, 4785-581 Trofa.

A referida comunicação deverá ser acompanhada do comprova-
tivo de pagamento do sinal, no montante de € 40.000,00 (qua-
renta mil euros), por transferência bancária, para a conta dos pro-
prietários com o IBAN: IBAN PT50 0007 0605 00064960004 41.

Os Vendedores:
José Gonçalves Moreira
Maria Júlia da Silva Reis

Dirijo-me a vocês, neste mo-
mento especial de partilha, de 
alegria, sobretudo de união para 
escrever uma crónica ligeira-
mente diferente daquela que 
tem vindo a ser comum e que 
vos tenho habituado.

Ao longo destes 8 anos, múlti-
plos foram os artigos, os acon-
tecimentos e os momentos de 
alegria que partilhamos nestas 
páginas, esperando que o pró-
ximo ano de 2025 seja a conti-
nuação desta bitola.

Criamos neste espaço de tem-
po uma relação de curiosidade 
e de descoberta pela história 
da nossa terra, do nosso con-
celho, mas, sobretudo da nos-
sa identidade.

Os dias passaram a semanas, 
as semanas a meses e por últi-
mo a anos, na descoberta pela 
identidade do concelho mais jo-
vem deste país.

O futuro será sinónimo de 
continuar este caminho de dis-
ponibilidade e de construir a 
memória do concelho, que será 
trilhado com o apoio de to-
dos vós.

No próximo ano, as crónicas 
regressarão ao formato habi-
tual que a todos habituou com 
a preocupação de continuar esta 
missão.

Os votos de que 2025 seja re-
cheado de sucesso para todos 
vós, junto daqueles que vos seja 
mais querido.

Memórias
e 

Histórias
da Trofa

José Pedro Reis

Bom ano novo!

CARTÓRIO NOTARIAL DA TROFA
TOMÁS MACHADO LIMA DE SOUSA RIO,

NOTÁRIO SP, UNIPESSOAL LDA

Extrato notarial
de escritura de Justificação

Certifico que por escritura de Justificação, outorgada no 
dia 16-12-2024, neste Cartório Notarial da Trofa, “To-
más Machado Lima de Sousa Rio, Notário SP, Unipessoal 
Lda”, sito na Rua D. Pedro V, 527, freguesia de Bougado 
(S.Martinho e Santiago), concelho da Trofa; exarada no Li-
vro de Escrituras Nº 84-E a folhas 10 e seguinte, perante 
mim respetivo Notário, Tomás Machado Lima de Sousa Rio, 
compareceram como Outorgantes: 

António José de Sá Padrão (Número Fiscal 132205831) e 
Filomena Maria Ferreira de Oliveira e Sá (Número Fiscal 
132205840), casados entre si sob o regime da comunhão de 
adquiridos; ele natural da freguesia de Bougado (S. Marti-
nho), e ela da freguesia de Bougado (Santiago), ambos do 
concelho de Santo Tirso; residentes na Rua das Gandarinhas, 
399, Bougado (S. Martinho e Santiago), Trofa. 

E declararam, sob sua inteira responsabilidade: 
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 

outrem, do seguinte prédio, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial da Trofa:

Prédio Rústico, composto por ramada, sito Lugar de Abe-
lheira, freguesia de São Martinho do Bougado, concelho da 
Trofa; com a área de 350 m2; confronta do Norte com Ca-
minho, do Sul com Regato, do Nascente com Joaquim Car-
neiro de Campos, e do Poente com Maria Emília F. Sá Couto 
e Outros; inscrito na matriz sob o artigo 2387 da união das 
freguesias de Bougado S.Martinho e Santiago (teve origem 
no artigo 1517 da extinta freguesia de Bougado S.Martinho). 

Que pela presente escritura justificam a aquisição do pré-
dio atrás identifica-do, que não está registado a seu favor; 
sendo que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o invocado domínio; nem ao qual possuem qual-
quer prédio rústico contíguo; 

Que o prédio veio à sua posse no estado de casados en-
tre si, por doação meramente verbal feita a ambos, os ora, 
Primeiros Outorgantes, pelos pais do justificante, Augusto 
da Costa Padrão e Maria Emília de Sá Couto Araújo, algu-
res no ano de mil novecentos e oitenta, em dia e mês que 
já não conseguem precisar, nunca tendo formalizado o res-
petivo contrato por escritura; sendo que desde esse ano, ou 
seja há mais de vinte anos, entraram na posse do prédio e 
de imediato o ocuparam e passaram a usufruí-lo, limpan-
do-o e desbastando-o se necessário, plantando-o, colhendo 
os respetivos frutos, isto é, gozando de todas as utilidades 
e benefícios por ele proporcionadas; 

Que sempre administraram o imóvel com o conhecimen-
to de toda a gente, sem qualquer interrupção, sem oposição 
de quem quer que seja, e com o ânimo de quem exerce di-
reito próprio; ou seja, exercendo essa mesma posse de for-
ma pública, contínua, pacífica, e de boa-fé; pelo que dadas 
as características de tal posse, invocam a aquisição do pré-
dio por usucapião, justificando o seu direito de proprieda-
de, para efeitos de primeira inscrição na Conservatória do 
Registo Predial da Trofa, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 

Está conforme; 

Cartório Notarial da Trofa, 17-12-2024.
 
O Notário, Tomás Machado Lima de Sousa Rio



15 2 de janeiro DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Cultura

Na estante...

Há um colega novo na turma. Ele sen-
ta-se sempre na última fila, mas não fala 
com ninguém nem olha para ninguém. 
Este rapaz enigmático e misterioso não 
sorri. O seu nome é Ahmet.

Intrigados, quatro meninos muito espe-
ciais tentam fazer amizade com ele e co-
nhecer a sua história. Descobrem que o 

O que acontece na noite de Natal da 
Bluey e da sua família? Irá o Pai Natal 
da Varanda visitá-los e surpreendê-los? 
Vem daí viver essa aventura cheia de ma-
gia e poesia na casa dos Heelers!

Para público até aos 6 anos.

O Rapaz ao Fundo da Sala
de Onjali Q. Raúf; Ilustração: Pippa 
Curnick

Bluey: A Noite de Natal da Bluey

Ahmet é um rapaz refugiado que foi separado da família. Ele 
teve de abandonar o seu país para fugir à guerra. Uma vez que 
nenhum adulto consegue ajudar o Ahmet a reencontrar a fa-
mília, o quarteto de amigos elabora um plano audaz — nada 
mais do que A Melhor Ideia do Mundo — que os levará numa 
aventura extraordinária envolvendo a própria Rainha de In-
glaterra! Para público infanto-juvenil (12-14 anos).

Escrito com uma combinação de rigor 
e humor, o livro desmascara alguns dos 
mitos que circulam há décadas sobre a 
origem de palavras e expressões do dia-

-a-dia. Marco Neves convida os leitores a 
acompanhá-lo em investigações com re-
viravoltas dignas de um policial.

Será que «bica» era um acrónimo? 

Queria? Já Não Quer? Mitos e
disparates da língua portuguesa
de Marco Neves

Zane sempre adorou a forma como os 
olhos de Celeste se iluminam quando ele 
a irrita. Só que levou anos para perceber 
que o que sentia pela sua maior rival du-
rante a infância não era ódio... era paixão.

Quando os dois começam a trabalhar 
nas empresas das suas famílias, compe-
tindo numa escala muito maior, ele de-
cide que quer algo mais da parte dela. E, 

Votos Eternos
de Catharina Maura

Será que o famoso palavrão acabado em -alho começou como 
um cesto nas caravelas? Será que a palavra inglesa tea vem de 
Transporte de Ervas Aromáticas? Estas e muitas outras his-
tórias são analisadas de forma minuciosa, com factos históri-
cos e etimológicos que revelam a verdadeira origem das nos-
sas expressões e palavras.

normalmente, o que Zane Windsor quer, consegue.
Zane e Celeste descobrem então quão ténue é a linha que se-

para o amor do ódio, apaixonando-se mais do que qualquer um 
deles julgava possível. Porém, uma desgraça inesperada deixa-

-os a pensar se aquele amor terá sido mesmo real.

A Banda de Música da Trofa 
realizou o tradicional Concerto 
de Natal, a 22 de dezembro, na 
Igreja Nova da Trofa, com um 
repertório inteiramente dedica-
do à quadra natalícia e compos-
to por músicas bem conhecidas 
do público.

Para Luís Campos, maestro da 
banda, o concerto foi o culminar 
de “um ano de grande esforço”. 

“Dentro da época que estamos a 
viver, é um repertório muito es-
pecial”, destacou.

O concerto de Natal, que já vai 
na quarta edição, é uma aposta 
da direção da Associação Musi-
cal . “Quando esta direção to-
mou posse, quisemos que hou-
vesse uma época especial para 
a banda e para o povo trofense”, 
recordou Luís Campos.

Encerrado o calendário de 
2024, a Banda de Música da Tro-

O Museu Internacional de Es-
cultura Contemporânea, o Cen-
tro de Arte Alberto Carneiro e 
o Castro do Monte Padrão, em 
Santo Tirso, passaram a integrar 
as prestigiadas “Rotas do Norte”. 
A distinção, atribuída pela Co-
missão de Gestão das Rotas do 
Norte, reconhece o valor patri-
monial, cultural e turístico des-
tes espaços que passam a estar 
associados a roteiros estratégi-
cos de promoção do Norte de 
Portugal.

O Museu Internacional de Es-
cultura Contemporânea (MIEC) 
e o Centro de Arte Alberto Car-
neiro foram incluídos na Rota 

“Arte e Arquitetura Contemporâ-
nea a Norte”, enquanto o Castro 
do Monte Padrão foi integrado 
na Rota “Castros a Norte”. Esta 
classificação reforça o posicio-
namento de Santo Tirso como 
um destino de excelência na va-
lorização do património cultural.

Instituído pela CCDR Norte 
e pela Entidade Regional de Tu-
rismo do Porto e Norte de Por-
tugal, o selo “Rotas do Norte” 
visa promover o turismo cultu-
ral e a organização de percur-

Banda de Música da Trofa
encerra o ano com concerto de Natal

fa já tem a agenda de 2025 de-
finida. Entre os destaques está 
o Concerto de Páscoa, previsto 
para a primavera, e a participa-
ção em romarias de norte a sul 
do país, incluindo a tradicional 
festa de Nossa Senhora das Do-

res, na Trofa.
“Este é o primeiro ano em que, 

ao encerrar o ano civil, temos o 
calendário do ano seguinte fe-
chado. Estamos todos de para-
béns e, especialmente, a banda”, 
sublinhou o maestro.

Santo Tirso integra Rotas do Norte 
com três equipamentos culturais

sos temáticos ligados ao patri-
mónio cultural e contemporâ-
neo. Além disso, esta distinção 
serve como critério de elegibili-
dade para candidaturas a finan-
ciamento no âmbito do progra-
ma NORTE 2030.

A aprovação dos três pedidos 
de adesão submetidos pelo mu-
nicípio foi alcançada recente-
mente, elevando o estatuto des-
tes equipamentos culturais. O 
MIEC é uma referência no pa-
norama artístico internacional, 
com a sua coleção de esculturas 
ao ar livre que desafia a imagi-
nação. O Centro de Arte Alber-
to Carneiro destaca-se pela pre-

servação e divulgação da arte 
contemporânea, com uma abor-
dagem voltada para a criativi-
dade e a produção de conheci-
mento. Já o Castro do Monte Pa-
drão, um dos marcos da arqueo-
logia a norte do país, é valoriza-
do pelo seu centro interpretati-
vo, que combina pedagogia, mu-
seologia e investigação científica.

Com entrada gratuita, estes es-
paços são agora parte integran-
te das Rotas do Norte, assumin-
do-se como um convite a explo-
rar Santo Tirso através de per-
cursos que aliam cultura, histó-
ria e arte.

Banda de música ofereceu concerto de Natal à população

MIEC está na rota “Arte e arquitetura contemporânea do Norte”
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Compromissos para 2025

Amadeu Dias

Crónicas

José Calheiros

escrita com norte
Ternura dos cinquenta ... e um

Festejam-se os nascimentos, as passa-
gem de ano e o centenário dos outros. 
Celebram-se as mudanças de século e de 
milénio. Queremos que o tempo acelere, 
para que cheguem as férias e os 18 anos. 
Dá-nos entusiasmo os golos da nossa 
equipa e o “sim” da rapariga de quem gos-
tamos. Ficamos satisfeitos, quando chega-
mos a casa um segundo antes de come-
çar a chover torrencialmente e, por ve-
zes, com o ponteiro da balança. Serena-

-nos, quando o bem prevalece e os “nos-
sos” estão bem...

São dez horas e acordei por mim, sem 
a ajuda do despertador, depois de acer-
tar contas num sonho com o Vilaça, que 
me deu os berlindes perdidos num jogo 
aos 12 anos, depois de lhe dar uma coça 
a seguir à aula de “Português”. 

Desnudo-me dos lençóis, saio da cama 
e inicio o processo despertar, esticando 
o corpo. Sinto o estalar de algumas arti-
culações, mas nenhuma dor. Meia dúzia 
de passos até à casa de banho e execu-
to o segundo passo do processo desper-
tar, lavar a cara. Olho-me e vejo reflecti-
do um rosto com brilho e sem rugas. Na 
cozinha, depois do pequeno-almoço, ter-
mino o processo (pensava eu), com um 
café! Sinto-me jovem e vibrante!

Trimmm – o toque do telefone rompe 
o silêncio. Coloco os óculos e gravado no 
telemóvel aparece, “Mamã”.
- Parabéns filhinho! Como te sentes na 

“caminhada” dos 50? Charmoso e bonitão, 
aposto?! – pergunta a minha mãe.

Nos últimos anos tenho sido apanha-
do desprevenido pela pergunta, não pelo 
lado do “charmoso” e muito menos pelo 

de “bonitão”, mas pelo lado do “na cami-
nhada dos...”. Hoje, 26 de Dezembro, faço 
anos...outra vez!

Sem saber como me sentia, respondi:
- Sinto-me espectacular!!! – e desliguei.
Com o relembrar da data, senti uma pi-

cada no joelho e espreitei o espelho, que 
reflectiu um rosto com rugas.

(Tirei os óculos, afinal, só preciso de-
les para ler)

Atordoado, cometo uma série de acções 
e pensamentos aleatórios. Dou sete pu-
los, dois deles em pé coxinho,  e de se-
guida inspiro fundo e tento aguentar o 
máximo de tempo com o peito cheio, en-
quanto penso, que eu, José Calheiros (JC), 
nasci no dia 26/12, para não tirar o bri-
lho aos festejos do outro JC, que nasceu 
a 25/12. A Psicologia, explicaria a “acção” 
como um acto de rebeldia parvo-infantil, 
enquanto o “pensamento”, como um sen-
timento de narcisismo parvo-juvenil. O 
Sr Guedes, reformado da CP, diria que a 

“acção” e o “pensamento”, são de um tolo 
de meia idade, com a mania que é jovem.

(Inclino-me para a opinião do Sr Gue-
des, além de mais barata, é a mais cer-
teira)

À noite haverá festa, a Dona Tininha 
faz questão de organizar o jantar dos 
meus anos, nunca se esquecendo da data 
em que foi mãe, mas o Tempo passa mais 
depressa do que aquilo que me sinto en-
velhecer, ultrapassando-me calcando a li-
nha contínua.

Já lhe propus festejarmos de três em três 
anos, pela mesma razão que não festeja-
mos um auto golo da nossa equipa, nem 
quando a rapariga de quem gostamos diz 

“não”. Já não tenho uma carta para tirar 
nem pressa para ir votar, por isso, o tem-
po pode abrandar. Aliás, eu quero que o 
Tempo seja multado por excesso de ve-
locidade.

Mas à noite, no fim de jantar, quando 
nos despedimos, ela repete a mesma coi-
sa desde sempre, “És o jovem mais bo-
nito e charmoso... e uma jóia de rapaz”.

Regresso a casa a pensar, “Só pode ser 
verdade! Ninguém consegue mentir tão 
bem e de forma tão convincente, duran-
te tanto tempo!”, nem mesmo uma mãe!

Quem tem uma mãe tem tudo, mesmo 
quando já não somos crianças!

Estimad@s leitores, neste final de ano 
dirijo-me a cada um de vós para vos dei-
xar uma mensagem de esperança para o 
ano novo que aí vem, e partilhar convos-
co alguns dos desejos que quero concreti-
zar no nosso concelho.

Esta época festiva, celebrada em famí-
lia e onde a união prevalece, é também 
uma época de reencontro com os valo-
res que nos definem. Esta quadra festiva é 
um momento de olhar para a nossa terra 
e refletir sobre tudo o que podemos con-
quistar juntos. 

A Trofa é feita de pessoas com uma força 
e resiliência inigualáveis, que constroem, 
todos os dias, a riqueza da nossa identida-
de. É tempo de reconhecer esse valor, de 
dignificar a nossa terra e de acreditar que 
somos capazes de mais. Merecemos mais. 
Quero estar ao vosso lado, partilhar as 
vossas preocupações e juntos vamos cons-
truir o futuro que desejamos para a Trofa. 

2025 traz uma nova oportunidade: a 
oportunidade de mudar. 2025 pode ser 
o ano de uma Nova Trofa, o ano em que, 
juntos, damos passos firmes rumo a um 
Concelho mais desenvolvido, mais justo e 
mais próximo das necessidades de todos 
os Trofenses. Com Confiança e Compro-
misso. Juntos, transformaremos a Trofa. E 
essa transformação, que tem sido percecio-
nada pelo que vou recolhendo do contacto 
com as nossas associações, com os nossos 
empresários e convosco no dia a dia, pas-
sa obrigatoriamente por alguns dos pontos 
que elencarei. Podiam ser os meus dese-
jos para 2025. Mas prefiro defini-los como 
compromissos que assumo para concreti-
zar ao vosso serviço.

1. Habitação: depois de termos desperdi-
çado nos últimos 5 anos muitos milhões 
de euros disponíveis para construção sem 
custos, depois de termos falhado na cons-
trução de habitação a custos controlados, 
depois de falharmos redondamente na 
estratégia local de habitação, é a hora de 
avançarmos para uma nova estratégia lo-
cal de habitação que garanta nova habita-
ção a custos controlados e disponibilize 
habitação com rendas acessíveis. É urgen-
te fazermos muito mais do que operações 
de maquilhagem na habitação municipal.

2. Iluminação pública: um dos elemen-
tos mais importantes da nossa segurança. 
Não sei se o problema é da nova ilumina-
ção, que já agora nos custou milhões de 
euros. Se é por incompetência ou incapa-

cidade. O que é certo, é que o nosso con-
celho é nos últimos dois anos um concelho 
escuro, com pouca iluminação. Este pro-
blema não se esgota nas estradas. O Par-
que Nossa Senhora das Dores, o Parque Dr. 
Lima Carneiro, o Parque das Azenhas, en-
tre outros locais públicos, são locais escu-
ros, com pouca luz. É urgente reforçar a 
iluminação. Convosco assumo esse com-
promisso. Na Trofa não andaremos mais 
às escuras.  O reforço da iluminação pú-
blica é prioritário.

3. Rede viária: o que dizer das nossas 
estradas? Há muitos anos que não se via 
tal desleixo. São dezenas as ruas e estra-
das onde é difícil perceber se há mais me-
tros de buracos ou mais metros de pavi-
mento bom. É inadmissível acumular tan-
tos problemas durante mais de 3 anos. To-
dos nós merecemos muito mais. Lançarei 
um programa articulado com os Presiden-
tes de Junta, para que todos os anos sejam 
feitas intervenções nas diferentes fregue-
sias impedindo que a Trofa se transforme 
naquilo que tem sido: um concelho todo 
esburacado.

4. Áreas de localização empresariais: a 
Trofa é um concelho dinâmico e muito se 
deve às nossas empresas. Empresas que 
poderiam ser muito mais competitivas se 
o município fosse capaz de oferecer me-
lhores condições. Precisamos de construir, 
com urgência, pelo menos duas novas áreas 
de localização empresariais. E neste pon-
to temos que ser parceiros ativos. Temos 
que ser parte da solução e construirmos 
as infraestruturas básicas, seja a rede de 
saneamento e/ou água, tal como abrir a 
rede viária. Juntamente com investidores, 
tornaremos a Trofa um concelho atrativo 
para quem se quiser instalar, mas seremos 
em primeiro lugar um concelho que ofere-
ce melhores condições às nossas empresas.

Estimad@s leitores, estes são apenas al-
guns pontos que considero fundamentais 
para que a Trofa seja um concelho melhor.

Acredito que juntos podemos elevar a 
Trofa e transformá-la no lugar em que to-
dos nos orgulhamos. Esse é o compromis-
so que assumo convosco, com toda a de-
terminação. Nesta quadra festiva, desejo 
que o espírito de união e de amor este-
ja presente em cada uma das vossas casas. 

Que o novo ano traga saúde, alegria e a 
força necessária para continuarmos a so-
nhar e a concretizar os nossos projetos 
coletivos.
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Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal
Sistema fiscal português pouco competitivo

Foi, há algumas semanas, divul-
gado (é já a 11.ª edição) um dos 
principais instrumentos usados 
para avaliar a qualidade dos sis-
temas fiscais: o Índice de Com-
petitividade Fiscal Internacional 
(ICFI), que analisa a competiti-
vidade e a neutralidade dos sis-
temas fiscais. A competitividade 
fiscal refere-se à capacidade do 
sistema fiscal de manter taxas de 
imposto baixas, o que atrai in-
vestimentos e promove o cresci-
mento económico. Num mundo 
globalizado, onde o capital é al-
tamente móvel, as empresas ten-
dem a procurar países com im-
postos mais baixos, para maxi-
mizar o retorno sobre o investi-
mento. A neutralidade fiscal, por 
outro lado, refere-se à capacidade 
do sistema de arrecadar receitas 
sem distorcer o comportamento 
económico, ou seja, sem favorecer 
certas atividades em detrimento 
de outras, como ocorre com be-
nefícios fiscais direcionados.

Da análise deste estudo, perce-
bemos a relevância de uma estru-
tura fiscal bem organizada para o 
bom desempenho económico de 
um país, destacando que um sis-
tema fiscal eficiente não só faci-
lita o cumprimento das obriga-
ções fiscais pelos contribuintes, 
como também contribui para o 
desenvolvimento económico, ao 
mesmo tempo que assegura re-
ceitas suficientes para as priori-
dades governamentais. Por outro 
lado, sistemas fiscais mal estrutu-
rados podem resultar em elevados 
custos administrativos, distor-
cer a tomada de decisões econó-
micas e prejudicar o crescimen-
to económico nacional. Ao lon-
go das últimas décadas, muitos 
países da OCDE realizaram re-
formas fiscais com o objetivo de 
simplificar os seus sistemas, re-
duzindo as taxas de impostos so-
bre as empresas e os indivíduos. 
Contudo, nem todas as reformas 
foram positivas e, em alguns ca-
sos, como na Colômbia, as taxas 
de impostos aumentaram, o que 
leva a questionar a eficácia de al-

sandramaia.psicologa@linhadoequilibrio.pt
Sandra Maia

Objetivo: o Bem-estar!
Linha do Equilíbrio

As pessoas, agora que termi-
nou o ano, na sua maioria, fa-
zem um balanço pessoal. Porém, 
algumas sofrem com o resulta-
do desse balanço, por um lado 
porque podem verificar “falhas” 
nas metas que não alcançaram e, 
por outro, porque poderão ten-
der à comparação com o “suces-
so” dos outros. Este balanço, do 
ponto de vista psicológico, fun-
ciona como um mecanismo para 
aumentar a motivação (o “agora é 
que vai ser…”), por norma, alia-
do à definição de novos objeti-
vos e metas a alcançar, no novo 
ano, procurando-se, assim, pro-
mover a mudança que conduza 
ao bem-estar.

O bem-estar é, para a larga 
maioria das pessoas, o seu maior 
objetivo na vida, quer na sua di-
mensão interna, quer nas expe-
riências externas, levando a que 
mobilizem muitos dos seus es-
forços e recursos na tentativa 
da sua obtenção. Este constru-
to multidimensional refere-se 
ao equilíbrio das caraterísticas 
de cada um, à perceção de si na 
relação com os outros, à forma 
como aceitam as adversidades ou, 
simplesmente, como aprendem a 
gerir as emoções, sempre na bus-
ca das melhores estratégias para 
se sentirem bem.

Então, quais são algumas das 
dimensões promotoras de bem-

-estar, que vão também ajudar no 
equilíbrio psicológico? 

A autoaceitação, que é uma óti-
ma aliada da saúde mental.  As 
pessoas deverão procurar apren-
der a fazer uma avaliação positi-
va de si e da sua vida, reconhe-
cendo e valorizando os pontos 
fortes, identificando, simulta-

neamente, as “fragilidades” para 
com elas conviver e, se possível, 
melhorá-las! Deverão, igualmen-
te, consciencializarem-se de que 
os erros fazem parte do percur-
so de vida e, por isso, ser acei-
tes como um processo natural 
de aprendizagem e crescimento.

Outra dimensão importante é 
estabelecer relações positivas, que 
se alicerçam na confiança e na se-
gurança. Assim, na relação com o 
outro, é necessário criar vínculos 
significativos, para que se possa 
compreender a intenção do ou-
tro, evitando, desta forma, julga-
mentos e conclusões precipitadas.

Elenca-se, ainda, a autonomia. 
As pessoas deverão ser determi-
nadas, levando avante os seus 
projetos de vida, confiando nas 
suas capacidades e adequando-as 
ao contexto para lidarem com as 
situações diárias.

  Por fim, e não menos impor-
tante, o crescimento pessoal. As 
pessoas deverão manter-se aber-
tas a novas experiências, que es-
timulam o seu crescimento con-
tínuo, potenciando, assim, a rea-
lização pessoal e, consequente-
mente, o bem-estar.

Normalmente, as pessoas co-
meçam o ano com “energia re-
novada”, com a esperança de que 
o novo ano vai ser “em gran-
de”, acreditando que o caminho 
que definem as vai conduzir ao 
bem-estar! Em si, esta atitude é 
fantástica, mas deverá ser sem-
pre acompanhada pela boa ges-
tão de expetativas, pela determi-
nação e pela paixão que se deve 
colocar em cada tarefa que de-
sempenham e em cada interação 
com os demais.

Um bom ano para tod@s!

gumas dessas políticas.
De acordo com o estudo, siste-

mas fiscais complexos, com ele-
vados incentivos fiscais e muitas 
isenções, tendem a perder a sua 
neutralidade. Quanto mais com-
plexo e regulado for um sistema 
fiscal, mais difícil se torna garan-
tir que ele não favorece certos 
grupos ou comportamentos, dis-
torcendo as decisões económicas 
e criando um campo de jogo de-
sigual. Este é um problema mui-
to relevante em muitos países da 
OCDE, onde a excessiva regula-
ção fiscal pode prejudicar a com-
petitividade e a transparência do 
sistema. Além disso, altas taxas 
marginais de impostos, especial-
mente sobre as empresas, podem 
afastar o investimento e resultar 
em evasão fiscal, algo que já foi 
documentado em vários estudos 
da OCDE.

No caso de Portugal, o país 
ocupa o 35.º lugar no Índice de 
Competitividade Fiscal Inter-
nacional de 2024, mantendo a 
mesma posição do ano anterior. 
Embora haja algumas melhorias, 
como a reforma de 2023 que per-
mite o reporte de prejuízos sem 
limite temporal, o sistema fiscal 
português continua a ser marca-
do por uma excessiva complexi-
dade e uma elevada carga fiscal. 
Um exemplo claro desta comple-
xidade é o facto de Portugal ser o 
país da OCDE com o maior nú-
mero de taxas de IRC, devido à 
combinação de diferentes taxas 
reduzidas e derramas, o que tor-
na o sistema difícil de entender 
e cumprir. Esta multiplicidade de 
taxas aumenta os custos adminis-
trativos tanto para as empresas 
quanto para o governo, sem tra-
zer benefícios significativos em 
termos de arrecadação de recei-
tas. Além disso, a tributação ex-
cessiva sobre as empresas, com 
uma taxa de IRC que pode che-
gar aos 31,5%, é uma das mais al-
tas da OCDE, o que reduz a com-
petitividade do país em relação a 
outros mercados.

Outro ponto negativo do siste-

ma fiscal português é a taxa ele-
vada de imposto sobre os ren-
dimentos individuais, que pode 
chegar aos 53%, incluindo taxas 
adicionais de solidariedade. Este 
imposto elevado, aliado à falta de 
um limite para as contribuições 
sociais, pode desincentivar o tra-
balho e a poupança, além de criar 
um ambiente económico em que 
os indivíduos e as empresas pro-
curem formas de evasão fiscal ou 
de redução da sua carga tributá-
ria, o que compromete ainda mais 
a neutralidade do sistema.

Embora existam pontos posi-
tivos no sistema fiscal português, 
como a isenção de impostos so-
bre dividendos e mais-valias ob-
tidas no estrangeiro, e a possibi-
lidade de deduzir impostos so-
bre o património das empresas, 
as fragilidades do sistema conti-
nuam a ser problemáticas. A com-
plexidade fiscal, o elevado núme-
ro de incentivos fiscais e a carga 
tributária elevada são obstáculos 
significativos para uma econo-
mia mais competitiva e eficiente. 
A excessiva regulação do siste-
ma fiscal não só dificulta o cum-
primento das obrigações fiscais, 
mas também distorce as decisões 
económicas, criando um ambien-
te em que o investimento é de-
sincentivado e a evasão fiscal se 
torna uma preocupação crescen-
te. A reformulação do sistema fis-
cal português deve, portanto, fo-
car-se em simplificar a legislação 
fiscal, reduzir a carga tributária 
e criar um sistema mais transpa-
rente e eficiente, capaz de promo-
ver o crescimento económico e a 
competitividade.

O Orçamento do Estado para 
2025 foi uma excelente oportuni-
dade, infelizmente perdida, para 
começar a mudar. Assim, a po-
sição de Portugal neste ranking 
não deverá melhorar nos próxi-
mos anos.

Apesar disso, faço votos para 
que 2025 seja um grande ano 
para todos.
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MEMORIAR II
A lei de 20 de Abril de 1911 - Coronado (São Romão)

por José Manuel Cunha

Auto de arrolamento
Aos desasseis dias do mez de Se-

tembro do anno de mil nove cen-
tos e onze, nesta freguesia de S. 
Romão do Coronado do concelho 
de Santo Thyrso, na Igreja paro-
chial da dita freguesia, achando-

-se presente a comissão concelhia 
de inventário organizado nos ter-
mos do artigo sessenta e tres da lei 
de vinte de abril de mil nove cen-
tos e onze e composta dos cidadão 
administrador do concelho Antó-
nio Dias Faria Carneiro, do mem-
bro da junta da parochia Manuel 
Ferreira dos Santos, comigo secre-
tário António Eduardo de Sousa a 
fim de se proceder ao arrolamento 
e inventário de todos os bens im-
mobiliários e mobiliários, que tem 
sido ou se destinam a ser aplicados 
ao culto publico da relegião cató-
lica nesta freguesia, dando assim 
cumprimento ao disposto no arti-
go sessenta e sete do mesma lei. E 
logo a mesma comissão começou a 
effectuar o respectivo inventário e 
arrolamento cujos bens são os que 
adiante seguem:

Títulos da divida publica
1 Inscripções averbadas ao pa-

rocho de São Romão de Coronado
Desoito de valor nominal de 

100:000 reis com os nº 20111, 

6 Legado de tresentos mil reis 
alienados por Assunção da Silva 
Martins ao Sagrado Coração de 
Jesus devendo o Padre Serafim de 
Sousa Dias a quantia 2571:805 
presentemente a este legado.

Alfaias, moveis e paramentos
7 Imagem de São Bartholomeu e 

quatro castiçaes de madeira dou-
rada da capella do mesmo  nome.

8 Um arcas de castanho com 
duas gavetas na sachristia da mes-
ma capella

9 No largo e em frente desta ca-
pella, outro cruzeiro de pedra.

10 No lugar da Sanguinheira 
outro cruzeiro de pedra.

11 A Imagem de Santa Eulália, 
quatro castiçaes e um crucifixo na 
capella do mesmo nome.

12 Um armário de castanho.
65 Imagem do Menino Deus 

com o seu presépio
88 Uma imagem de Santo An-

tónio.
89 Uma dita de São Romão.
90 Uma dita da Senhora do 

Rosário.
91 Uma dita do Crucificado.
92 Uma dita da Senhora da 

Conceição.
93 Uma dita de São João.
94 Uma dita de São Sebastião.
95 Uma dita do Coração de Je-

sus.
96 Uma ditada Senhora do Soc-

corro
97 Quatro castiçaes e um cruci-

fixo no altar da Senhora da Con-
ceição.

98 Quatro Jarras do mesmo 
altar.

99 Quatro castiçaes no altar 
de S. João.

100 Quatro jarras do mes-
mo altar.

101 Um crucifixo e seis casti-
çaes no altar do Coração de Jesus.

102 Seis jarras do mesmo altar.
109 Uma pia de pedra no bap-

tistério.
110 Tres sinos.
114 Uma cruz de latão parochial.
115 Um turibulo, naveta e co-

lher de latão.
116 Um vaso de Sacrário de 

latão.
117 Uma coroa de prata de Nos-

sa Senhora.
118 Um cálice, patena e colher 

de latão.
119 Uma caldeira de latão com 

hyspo.
120 Duas campainhas.

Em segunda pelo respectivo pa-
rocho Luís da Costa Ferreira, foi 
apresentado um protesto por elle 
escripto e assignado contra as ope-
rações do presente inventário ou 
arrolamento, o qual vai ser junto 
a este auto para os effeitos devi-
dos, sendo transcripto no duplicado 
deste auto que tem de ficar abre-
vado na comissão municipal des-
te concelho á disposição de quem 
o quizer examinar. De tudo se la-
vrou o presente auto d’arrolamento 
que vai ser assignado por toda a 
comissão depois de lido por mim 
António Eduardo de Sousa vogal 
secretário que o subscrevi e assigno

85 .908 ,  97.635 .  113 .753 , 
159.836, 175.941, 175.951. 
181.212 , 182 .741, 182 .759, 
182 .760, 183.136, 183.137, 
183.728, 184.570, 184.571.

Quatro de valor nominal de qui-
nhentos mil reis com os numeros 
46.898, 57.584, 59.627, 72.574.

Cinco de valor nominal de um 
conto de reis com os numeros 
12.855, 64.102, 64.103, 64.104 
e 68.353.

Tres certificados de valor no-
minal de 50.000 reis com os nº 
9.679, 12.810 e 15.542.

Immobiliário
2 Uma morada de casas com 

quintal, ramada, poço d’agua e 
mais resi. térreas, que serve de re-
sidência parochial e que confronta 
do nascente com o caminho publi-
co, do poente com o adro da Igre-
ja, do norte com a estrada e do sul 
com António d’Oliveira Correia.

Igreja parochial
3 Tem adro e do lado do nor-

te o cemitério com a sua avenida.
4 Capella de São Bartholomeu, 

situada no meio do Souto da Por-
tella, com um pequeno sítio.

5 Capella de Santa Eulália, com 
seu adro, situada no souto do seu 
nome, no lugar da Igreja.

Capitais misturados

Segue-se o requerimento de 
protesto do pároco de São Ro-
mão do Coronado:

Exmo Ser. Presidente da Co-
missão

de Inventário dos bens eclesiás-
ticos

Luis da Costa Ferreira, parocho 
da freguezia de S. Romão do Co-
ronado, concelho de Santo Thyrso 
em presença do acto a que se vai 
proceder, sem intenção de ofender 
pessoa alguma ou de desacatar a 
autoridade Civl, mas em nome da 
liberdade religiosa, protesto contra 
esse arrolamento dos bens da Egre-
ja, como atentatório dos direitos le-
gítimos da mesma Egreja, e declaro 
solenemente que em sua consciên-
cia não lhe permite praticar acto 
algum d’onde possa suppor-se que 
coopera para que os bens da Egreja 
sejam usurpados pelo Estado.

Deles por isso, a V. Exª que se 
digne receber este requerimento 
de protesto, deferindo mandando-

-o juntar aos autos.

COMUNICAÇÃO

TOMADA DE POSSE
DOS ÓRGÃOS SOCIAIS

(Biénio 2025/2026)

 António Manuel Silva e 
Sousa, na qualidade de Presi-
dente da Mesa da Assembleia 
Geral cessante, comunica que 
no dia seis de Janeiro do ano 
dois mil e vinte e cinco, pelas 
vinte e uma horas, dará pos-
se em cerimónia a realizar no 
Salão Nobre do Quartel Sede 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
da Trofa, sita na Rua D. Pe-
dro V, desta Cidade da Trofa, 
aos novos Órgãos Sociais elei-
tos em Assembleia Eleitoral de 
doze de Dezembro de dois mil 
e vinte e quatro, dando cum-
primento ao estabelecido no 
artigo 31º dos Estatutos des-
ta Associação. 

Para este ato de posse convi-
do todos os interessados a es-
tarem presentes.

Nota: A eleição teve lu-
gar em Assembleia Eleito-
ral realizada no passado dia 
12/12/2024.

Trofa, 12 de Dezembro de 
2024

O presidente da Mesa
da Assembleia Geral 

António Manuel Silva 
e Sousa, Eng.º

Associação
Humanitária

dos Bombeiros
Voluntários da Trofa
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João Mendes

O que está em jogo

Opinião

1

2025 é ano de eleições autárquicas. Esperam-se vá-
rias mexidas nos 308 municípios e nas mais de 3000 
freguesias de Portugal, por razões que vão de mudan-
ças de ciclo à saída de cena de autarcas que atingiram 
o limite de três mandatos. Pese embora alguns aca-
bem escalados para outras autarquias, entrando na tão 
comum e portuguesa dança de cadeiras, característi-
ca intrínseca da nossa forma de fazer política, sobre-
tudo autárquica. 

Existe muito mais do que se pensa em jogo. A polí-
tica autárquica é, por várias ordens de razões, o ter-
reno mais fértil e fácil para a prática de crimes como 
o suborno, o tráfico de influências e, claro, a corrup-
ção, logo um poder muito apetecível. E quanto mais 
pequena, interior ou isolada é uma autarquia, mais fá-
cil se torna assaltá-la. 

Porque a oposição tende a ser mais fraca e subfi-
nanciada, e o trabalho de monitorização das contas e 
acções da autarquia fica muito aquém do necessário.

Porque a comunicação social é pouca ou inexisten-
te, e muitas vezes manietada pelo partido dominante. 

Porque o poder tende a estar concentrado anos de-
mais no mesmo partido, criando vícios na adminis-
tração pública, na contratação e na aquisição de bens 
e serviços. 

E porque as ramificações do poder local influenciam 
e muitas vezes controlam o emprego, o funcionamento 
do comércio, o sector imobiliário (que leva a sucessivos 
atropelamentos e alterações do PDM, ao gosto do fre-
guês) e organizações locais, como clubes de futebol ou 
associações. A teia que se cria, no limite da legalidade, 
e, por vezes, para lá dele, tende a cristalizar e a anu-
lar a democracia nestes meios, onde o partido domi-
nante, regra geral PS ou PSD, se transforma numa pe-
quena monarquia, autocrática, nepotista e delinquente. 

2

Em jogo estão também equilíbrios de influência. 
Sobretudo num momento em que PSD e PS vêm 

de duas eleições que resultaram em empates técnicos. 
Importa saber quem ganha, quem passa a controlar a 
ANMP, que vence os municípios mais populosos e es-
tratégicos, quem sucede a Rui Moreira no Porto e se 
o polémico Carlos Moedas é afastado por uma coliga-
ção alargada à esquerda.

Em cima destes desafios, o PSD procura sucessores 
para 3 autarcas-estrela: Carlos Carreiras, Ribau Esteves 
e Ricardo Rio estão de saída de Cascais, Aveiro e Bra-
ga, respectivamente. Autarquias que, para o PSD, são 

absolutamente estratégicas. E Luís Montenegro preci-
sa de uma vitória expressiva. Ainda não teve nenhuma.

O PS depara-se com o mesmo problema. Basílio Hor-
ta está de saída de Sintra e Eduardo Vítor Rodrigues 
de Gaia. Os municípios mais populosos do país, a se-
guir a Lisboa. E tal como Montenegro, também Pedro 
Nuno Santos necessita urgentemente de um balão de 
oxigénio que lhe permita afirmar-se.

O PCP, em queda livre há várias eleições, joga muito 
do seu futuro nestas autárquicas. Outrora uma potên-
cia do poder local (chegou a controlar 55 autarquias 
em 1982), o partido tem vários autarcas em limite de 
mandatos, em municípios importantes como Évora, 
Alcácer do Sal e Palmela, e tem difíceis batalhas pela 
frente, sobretudo em Setúbal. Se a recente hecatombe 
nas Legislativas se repetir, podemos estar perante mais 
um prego no caixão do mais antigo partido português. 

Existe curiosidade em torno do resultado que o CH 
vai alcançar. Em 2021, conseguiram eleger 19 verea-
dores, mas em menos de 2 anos já tinham perdido 9. 
Será interessante perceber se o partido consegue apre-
sentar candidatos aos 308 municípios, quem vai a jogo 
nas autarquias mais importantes e quantos consegue 
eleger. Acima de tudo, será interessante perceber se há 
vida para lá da guerrilha urbana em formato Tiktok. 

Será igualmente interessante acompanhar e perce-
ber o quão vivo continua o CDS, quão morto está o 
BE e se partidos como o Livre e a IL já conseguiram 
sair da bolha litoral das grandes cidades. Mas tudo se 
resume ao embate PS vs PSD, à sobrevivência do PCP 
e a capacidade de expansão local da Unipessoal An-
dré Ventura. 

3

Também no nosso concelho há muito em jogo. E jo-
gadores com aspirações de voos mais altos. 

Do lado do PSD, importa saber, em primeiro lugar, 
se a coligação será para manter. Ou se o PSD se sente, 
fruto das vitórias expressivas em 2017 e 2021, capaz 
de avançar sem o CDS. E, se for o caso, se o CDS tem 
condições para avançar com uma candidatura própria. 

Será igualmente interessante acompanhar o processo 
de sucessão. Quem será o sucessor de Sérgio Humber-
to? António Azevedo foi ambíguo na entrevista dada a 
este jornal, Luís Paulo tem capital político para avan-
çar, pese embora a hostilidade do humbertismo, e fi-
guras como Isabel Cruz ou Alberto Fonseca poderão 
igualmente ser opção. Fora estes 4, não existe mais 
ninguém com o capital político necessário para avan-
çar. Mas isso não será entrave, como o desfecho de 
2013 veio provar. 

Do lado do PS, o tema da sucessão está resolvido. 
Amadeu Dias sucede ao próprio na qualidade de can-
didato à presidência da câmara. Interessa saber que 
equipa apresentará, quem será o seu candidato à As-
sembleia Municipal e que figuras poderão estar na ca-
lha para as juntas. A única que parece certa é mesmo 
a de Guidões, pela notoriedade de Nuno Félix e pelo 
reconhecimento da população do seu trabalho em prol 
da muito ansiada desagregação. 

Falando em freguesias, PSD e PS têm dois pesos pe-
sados para substituir, ambos em final do terceiro man-
dato. Em Bougado, o PSD precisa de encontrar suces-
sor para Luís Paulo. A escolha poderá recair em Antó-
nio Barbosa. Já no Coronado, o PS tem a difícil missão 
de encontrar um substituto para liderar o seu único 
bastião, agora que José Ferreira está de saída. E perce-
ber o que fazer com o capital político acumulado pelo 
presidente da junta do Coronado, actualmente o actor 
político mais relevante dos socialistas no nosso con-
celho. A presidência da AM poderá ser uma hipótese. 

Nas restantes freguesias, é expectável que Alexandra 
Ferreira e José Fernando Martins consigam a reelei-
ção, não apenas por serem incumbentes, mas pelo his-
torial de votação esmagadora à direita nas freguesias 
de Covelas e Muro. A dúvida reside em Alvarelhos e 
Guidões, agora desagregadas, cujo presidente em fun-
ções, Lino Maia, atingiu o limite máximo de manda-
tos. Quem serão os candidatos? Alvarelhos manter-se-

-á como bastião laranja? Voltará Guidões para a esfe-
ra do PS?

Não demorará muito até que comecemos a conhe-
cer as respostas às muitas perguntas aqui levantadas. 
Em Março já devem ser conhecidos os principais pro-
tagonistas da corrida autárquica. Uma coisa é certa: 
2025 será um ano de muitas mudanças no xadrez au-
tárquico local. 

4

O ano, como se prevê, será animado. Políticos de 
porta a porta, festas e porcos no espeto, distribuição 
em massa de brindes e todos os estratagemas que bem 
conhecemos. Será também um ano de intrigas, de fake 
news nas redes sociais e, quiçá, de novas ferramentas 
de propaganda. Faça stock de pipocas, caro leitor, que 
a coisa promete. 

Até lá, quero desejar-lhe um grande ano de 2025, 
para si e para os seus, com muita saúde, sucesso pro-
fissional, alegria, momentos memoráveis e tudo de bom.

Muito obrigado por estar desse lado.  
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Desporto

LIGA PORTUGAL betclic

CAMPEONATO PORTUGAL

Classificação

16.ª jornada

P   J   V   E   D  GM-GS
40  16  13  1   2     44-10 
40  16  13  1   2     40-09
38  16  12  2   2     37-09 
28  16  8   4   4     28-18 
27  15  9   0   6     16-15
24  16  6   6   4     22-18
23  16  6   5   5     18-19 
21  16  6   3   7     21-24
19  15  4   7   4     18-17
19  16  5   4   7     17-27 
18  16  4   6   6     18-25
16  16  4   4   8     14-25
15  16  3   6   7     14-26
14  16  2   8   6     12-23
13  16  3   4   9     11-23
13  16  3   4   9     11-23 
12  16  2   6   8     10-23
12  16  3   3   10     10-27

Sporting
FC Porto
Benfica
SC Braga
Santa Clara
Vitória SC
Casa Pia
Moreirense
Famalicão
Rio Ave

AVS
Nacional
Farense
Boavista
Arouca

Gil Vicente
Est. Amadora
Estoril Praia

Próxima jornada

FC Arouca 1-1 Gil Vicente
AVS 1-1 Est. Amadora

Estoril Praia 2-2 Moreirense
FC Porto 4-0 Boavista
Rio Ave 2-1 Nacional

Farense 2-2 Vitória SC
SC Braga 1-2 Casa Pia
Sporting 1-0 Benfica

Famalicão - Santa Clara

Nacional-FC Porto
Vitória SC-Sporting

Moreirense-AVS (4/1 15h30)
Benfica-SC Braga
Boavista-Arouca

Santa Clara-Farense
Casa Pia-Famalicão

Est. Amadora-Estoril Praia
Gil Vicente-Rio Ave

LIGA 3 - Série A

Classificação

P   J   V   E   D  GM-GS
26  14  8   2   4     21-15 
26  14  8   2   4     18-12 
25  14  8   1   5     14-09
23  14  6   5   3     17-14 
22  14  5   7   2     14-08 
21  14  6   3   5     17-14
17  14  5   2   7     18-21

13  14  3   4   7     16-23 
11  14  2   5   7     13-21 
08  14  1   5   8     08-19 

Próxima jornada

S. João Ver-Fafe
Trofense-Anadia (12/1 15h)

Sanjoanense-Varzim
Vilaverdense-Lusitânia Lourosa

Amarante-SC Braga B

Fafe
Varzim
Amarante
Trofense
SC Braga B 
Lus. Lourosa
Anadia
S. João Ver
Sanjoanense
Vilaverdense

15.ª jornada

Anadia - AD Sanjoanense
Lusitânia Lourosa - Amarante

Varzim - Vilaverdense
S. João Ver - Trofense (4/1 15h)

Fafe - SC Braga B

FUTEBOL

VOLEIBOL

HÓQUEI EM PATINS

2.ª DIVISÃO NACIONAL

Sp. Caldas 3-1 GC Santo Tirso
Gueifães 1-3 CV Lisboa

CV Oeiras 3-1 Vilacondense
Esmoriz 0-3 CN Ginástica

Ruínas 3-0 VC Braga

12.ª jornada

9.ª jornada

Classificação
P     J   V   D   PM-PS

32   12   11    1     34-09
32   12   11    1     34-11
29   12   10    1     32-11
28   12   9    3     30-12
16   12   5    6     21-26
14   12   5    7     17-25
13   12   4    7     17-26
09  12   3    9     13-29
06  12   2    10     12-31
01  12   0    11     06-36

CN Ginástica
Sp. Caldas
Santo Tirso
CV Oeiras
Esmoriz
Ruínas VC
Vilacondense
Gueifães
CV Lisboa
VC Braga

Próxima jornada

GC Santo Tirso-Ruínas VC
Sp. Caldas-Esmoriz

CV Lisboa-Vilacondense
CN Ginástica-CV Oeiras
VC Braga-GDC Gueifães

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
MASCULINO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

BASQUETEBOL
1.ª DIVISÃO - ZONA NORTE

DIVISÃO HONRA 
FEMININO

9.ª jornada

Classificação

Próxima jornada

Famalicense 69-58 GDAS
Guifões 89-69 Club 5Basket
CB Viana 73-79 BC Barcelos

CD Póvoa B-Angra

Club 5Basket-Famalicense
CB Viana-Guifões
Angra-BC Barcelos
GDAS-CD Póvoa B

FC Porto B-Ac. Funchal
Boa-Hora-Almada AC

S. Bernardo-Santo Tirso (11/1 18h)
Xico Andebol-FC Gaia

AD Sanjoanense-Boavista
Arsenal Devesa-Sporting B

13.ª jornada

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS

36  13  11   1   1   413-376
35  13  11   0   2   380-320
31  13  9   0   4   369-354
29  13  7   2   4   396-365
25  13  6   0   7   323-326
25  13  6   0   7   381-393
24  13  5   1   7   361-343
24  13  4   3   6   357-377
23  13  5   0   8   386-396
23  13  4   2   7   346-368
19  13  3   0   10   345-393
18  13  2   1   10   344-390

Arsenal Devesa
FC Gaia
Santo Tirso
Sporting B
Almada AC
Boavista
S. Bernardo
Xico Andebol
FC Porto B
Ac. Funchal
Sanjoanense
Boa-Hora

FC Porto B-Arsenal Devesa
Acad. Funchal-Sanjoanense

GC Santo Tirso-Sporting B
Almada AC-Xico Andebol

FC Gaia-S. Bernardo
Boavista-Boa-Hora

PRÓXIMA JORNADA

P    J   V   D     PM-PS
14    8  6   2     607-507
13    8  5   3     599-520
13    8  5   3     642-596
12    7  5   2     498-469
12    8  4   4     600-590
11    8  3   5     499-591
09    7  2   5     473-540
09   8  1  7    492-597

BC Barcelos
Guifões
Club 5Basket
CD Póvoa B
Famalicense
CB Viana
Angra
GDAS

Classificação
P    J   V   E  D  GM-GS

25  12  8   1   3   21-08
22  12  7   1   4   24-12
22  12  6   4   2   21-17
20  12  6   2   4   16-10 
18  12  5   3   4   14-16
18  12  5   3   4   13-13 
17  12  5   2   5   16-14
17  12   5   2    5    16-15
16  12  4  4   4   21-21
15  12  4   3   5   16-19
14  12  4   2   6   14-15 
12  12  3   3   6   12-23

06  12  1   4   7   09-27

Vitória SC B
Paredes
Bragança
Rebordosa
GD Joane
Pevidém
Vila Real
Vianense
Limianos
Brito

Dumiense

Tirsense
Sandinenses
Atl. Arcos 11  12  3   2   7   11-14

2.ª DIVISÃO SÉRIE NORTE
MANUTENÇÃO

LIGA REVELAÇÃO

Pevidém-Rebordosa
GD Joane-Brito (5/1 15h)

Vila Real-Bragança
Vianense-Vitória SC B

Atl. Arcos-USC Paredes
Tirsense-Sandinenses (5/1 15h)

Dumiense-Limianos

13.ª jornada

Dumiense-Paredes
Limianos-Brito

Atl. Arcos-Sandinenses
Tirsense-Rebordosa
Vianense-Bragança

Pevidém-Vitória SC B
Vila Real-GD Joane

SC Braga 1-1 Torreense
Famalicão 1-1 Leixões
Académico 4-2 Vizela

Rio Ave 0-3 Gil Vicente

Vizela, Torreense, Famalicão, Gil
Vicente, Sporting, Benfica, Estoril, 
Estrela e Torreense

Próxima jornada

14.ª jornada

Apurados FASE Campeão

2.ª jornada

Próxima jornada

Guia 1-4 Tirsense 
Boavista 0-7 Atl. Ouriense

AD Pastéis 3-2 Romariz Lousada
SC Rio Tinto-Cadima

Tirsense-Romariz Lousada
Cadima-AD Pastéis

Atl. Ouriense-SC Rio Tinto
Guia-Boavista

Benfica-SC Braga
Sporting-Marítimo

Torreense-Clube Albergaria
Estoril Praia-Valadares

Famalicão-Racing Power (4/1 
15h)

Próxima jornada

Classificação
P   J   V   E  D    GM-GS

21  09  6   3   0     37-23
16  09  4   4   1     38-24
16  09  4   4   1     28-23
15  10  4   3   3     40-32
15  09  4   3   2     40-32
14  09  4   2   3     34-36
13  09  4   1   4     36-31
13  09  4   1   4     28-28
13  09  4   1   4     27-27
07  09  2   1   6     24-33
07  09  2   1   6     27-38
03  10  1   0   9     16-48

Rio Ave
Modicus
Famalicão
Arsenal Maia
Jorge Antunes
Nogueiró Tenões
Macedense
Nun’Álvares
Marítimo
Boavista
Amigos Cerva
FC Azeméis

FUTSAL
2.ª DIVISÃO NACIONAL

Famalicão-Rio Ave (4/1 18h)
Arsenal Maia 11-5 FC Azeméis

Marítimo-Modicus
Nogueiró Tenões-Jorge Antunes

Boavista-Macedense
Amigos Cerva-Nun’Álvares

Modicus-Amigos Cerva
Nun’Álvares-Arsenal Maia
Jorge Antunes-Marítimo

Macedense-Nogueiró e Tenões
Rio Ave-Boavista

FC Azeméis-Famalicão

10.ª jornada

próxima jornada

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

24  13  7   3   4     24-15
23  13  7   2   4     21-14 
21  13  6   3   4     21-22
20  12  6   2   4     15-09
18  13  5   3   5     17-20
16  13  4   4   5     18-18
11  12  2   5   5     17-23
08  13  2   2   9     09-21

Vizela
Famalicão
Gil Vicente
Torreense
Académico
Rio Ave
SC Braga
Leixões

CAMPEONATO
FEMININO BPI

Racing Power 3-2 Estoril Praia
Marítimo 6-0 Vilaverdense

Valadares 1-0 Torreense
Damaiense 3-0 Famalicão
Clube Albergaria 1-3 Benfica

SC Braga 1-1 Sporting

10.ª jornada

Classificação

30  10  10   0   0     28-03
26  10  8   2   0     29-05 
25  10  8   1   1     26-04
18  10  6   0   4     21-13
17  10  5   2   3     16-10 
16  10  5   1   4     14-09
13  10  3   4   3     11-11
10  10  3   1   6     10-12
10  10  3   1   6     16-18
06  10  2   0   8     12-29
03  10  1   0   9     04-30
00  10  0   0   10     03-46

Benfica
SC Braga
Sporting
Torreense
Marítimo
Valadares
Racing Power
Damaiense
Estoril Praia
Famalicão
Cl. Albergaria
Vilaverdense

GRF Murches 6-5 Juv. Viana
SC Tomar 4-7 Candelária

Riba d’Ave 5-2 AD Valongo
HC Braga 6-8 Benfica

OC Barcelos 1-2 Sporting
FC Porto 5-2 Sanjoanense

Oliveirense 5-0 Juv. Pacense

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

24  09  8   0  1     39-15
21  08  7   0   1     56-23
21  08  7   0   1     32-17
18  09  6   0   3     40-24
15  09  5   0   4     36-46
13  09  4   1   1     22-19
11  09  3   2   4     29-31
10  09  3   1   5     28-31 
10  09  3   1   5     25-27
09  09  3   0   6     21-30
09  09  3   0   6     25-42
09  09  3   0   6     23-38

04  09  1   1   7     22-50

FC Porto
SL Benfica
Sporting
OC Barcelos
Juv. Pacense
Oliveirense
HC Braga
Sanjoanense
SC Tomar
AD Valongo

GRF Murches

Juv. Viana
Candelária
Riba d’Ave 08  09  2   2   5     23-28

Próxima jornada

Juv. Pacense-Riba d’Ave
Candelária-OC Barcelos
AD Valongo-FC Porto

AD Sanjoanense-GRF Murches
Benfica-SC Tomar

Juv. Viana-HC Braga
Sporting-Oliveirense

Assomada-Maiastars
Colégio Gaia B-CS Madeira

EA Beira Douro-Juve Lis
Santa Joana-Didáxis (4/1 18h)

Alpendorada-Valongo Vouga

11.ª jornada

Classificação
P    J  V  E   D   PM-PS

26  10   8   0   2   277-246
24  10   6   2   2   260-246
22  10   5   2   3   269-256
21  10  4   3   3  247-257
20  10   5   0   5   249-245
19  10  4   1   5  246-238
18  10  4   0    6  231-233
18  10  2   4   4  253-267
17  10   3   1   6   256-260
15  10   2   1  7   258-298

Maiastars
Didáxis
Cs Madeira
Juve Lis
Alpendorada
Santa Joana
Beira Douro
Valongo Vouga
Assomada
Colég. Gaia B

Próxima jornada

CS Madeira-ND Santa Joana
Didáxis-Assomada

Juve Lis-Colégio Gaia B
Maiastars-Alpendorada

Valongo Vouga-EA Beira Douro

P   J   V   E   D  GM-GS

FUTEBOL

Tirsense avança 
para os “quartos”
da Taça de
Portugal. O FC Tirsense garan-
tiu um lugar nos quartos 
de final da Taça de Por-
tugal, ao vencer o Rebor-
dosa por 1-0. Num duelo 
entre equipas da Série A 
do Campeonato de Por-
tugal, Bernardo Mesqui-
ta foi o herói do encontro, 
marcando o único golo da 
partida aos 57 minutos.

Com este triunfo, a for-
mação de Santo Tirso 
atinge pela quinta vez os 
quartos de final da com-
petição, feito que não al-
cançava desde 1970/71, 
época em que chegou às 
meias-finais.

Além do Tirsense, tam-
bém o S João de Ver e 
Sporting CP assegura-
ram a passagem à próxima 
fase, ao vencer o Oliveira 
do Hospital (1-3) e Santa 
Clara (2-1, após prolon-
gamento), respetivamen-
te. No entanto, o Tirsen-
se destaca-se como a úni-
ca equipa do Campeonato 
de Portugal a chegar aos 
quartos de final nesta edi-
ção da prova.

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

06  2  2   0   0     08-02
03  2  1   0   1     04-06 
03  2  1   0   1     04-06
03  2  1   0   1     09-03
01  1  0   1   0     00-00
01  2  0   1   1     02-03
00  0  0   0   0     00-00
00  1  0   0   1     00-07

Tirsense
Guia
AD Pastéis
A. Ouriense
Rio Tinto
Romariz
Cadima
Boavista



21 2 de janeiro DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Atualidade

Proprietário e Editor: We do com unipessoal, Lda | Gerência: Magda Araújo | Sede: Rua de Freitas 387 r/c esq. Santo Tirso | Redação: Rua Aldeias de Cima, 280 Trofa| NIF. 506529002  Detentor 100 % capital: Magda Araújo| 
ERC: 126524 | ISSN 2183-4601 | Depósito Legal: 469158/20 |Diretor: Hermano Martins | Subdiretora: Cátia Veloso | site: www.jornaldoave.pt | e-mail: geral@jornaldoave.pt; publicidade@jornaldoave.pt | Redação: Cátia Veloso 
e Hermano Martins | Colaboração: António Costa, José Manuel Cunha, José Pedro Reis, José Calheiros, Diamantino Costa, Amadeu Dias, Sandra Maia, Luís Filipe Moreira, João Mendes Fotografia: A. Costa, Miguel 
Trofa Pereira, Manuel Veloso | Composição: Magda Araújo | Impressão: Gráfica do Diário do Minho, Rua de S. Brás, n.º1  Gualtar  Braga | Assinatura Anual: Continente 23 €; Europa:42 €; Extra europa: 47€; PDF 16 € (IVA 
Incluído) | Avulso: 1 €  Tiragem 3500 exemplares| IBAN: PT50 0007 0605 0039952000684  | Telefone: 252 414 714 | Publicidade  969848258 | Redação 925 496 905 | Nota de redação: Os artigos publicados nesta edição são 
da inteira responsabilidade dos seus subscritores. É totalmente proibida a cópia e reprodução de fotografias, textos e demais conteúdos, sem autorização escrita. Estatuto editorial em http://jornaldoave.pt/index.php/estatuto-editorial

Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 2
F. Trofense

Dia 3
F. Barreto

Dia 4
F. Nova
Dia 5

F. Moreira Padrão
Dia 6

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 7

F. Trofense
Dia 8

F. Barreto
Dia 9

F. Nova
Dia 10
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Luar de Janeiro
não tem parceiro,
mas o de Agosto
dá-lhe no rosto

TROFA
Cantinho da Saúde
Saúde e bem-estar no regresso às rotinas após as festas

por Enfermeiro Hugo Sousa
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O início do ano traz con-
sigo um misto de emoções. 
Por um lado, temos a espe-
rança de um novo começo, 
simbolizada pelas resolu-
ções do Ano Novo. Por ou-
tro, há o regresso à realida-
de após as semanas de cele-
brações, excessos e rotinas 
alteradas. É nesta transição 
que muitas vezes negligen-
ciamos a nossa saúde, tanto 
física como mental, ao ten-
tar equilibrar o regresso às 
obrigações com o peso acu-
mulado das festas. Este é, 
por isso, o momento ideal 
para refletir sobre como 
cuidar de nós mesmos e co-
meçar o ano de forma equi-
librada e saudável. As fes-
tas de fim de ano são sinó-
nimo de mesas fartas, re-
pletas de iguarias tradicio-
nais, doces e bebidas. Em-
bora sejam momentos de 
celebração, estes excessos 
podem causar impacto na 
nossa saúde. Sentir-se mais 
cansado, inchado ou com 
menos energia é uma con-
sequência comum de uma 
dieta rica em açúcar, sal e 
gorduras. Para retomarmos 
uma alimentação equilibra-
da, o primeiro passo é ado-
tar a moderação e a varie-
dade no prato. Dar priori-
dade a alimentos frescos e 
integrais, como frutas, ve-
getais, leguminosas e pro-
teínas magras. A hidratação 
também é essencial: depois 

de semanas em que o álcool 
e os refrigerantes foram 
protagonistas, é hora de 
voltar a beber água regu-
larmente, ajudando o nosso 
corpo a desintoxicar e a re-
cuperar o equilíbrio. Evite 
as dietas radicais, que pro-
metem resultados rápidos. 
Habitualmente, não só são 
insustentáveis como podem 
ter um impacto negativo na 
saúde a longo prazo. O foco 
deve ser na construção de 
hábitos alimentares saudá-
veis que possam ser man-
tidos ao longo do ano. O 
exercício físico é um dos 
pilares do bem-estar. No 
entanto, após semanas de 
interrupção, é importante 
voltar às rotinas de forma 
gradual. Forçar o corpo a 
recuperar o ritmo de ime-
diato pode resultar em le-
sões ou frustração. Comece 
com atividades leves, como 
caminhadas diárias ou ses-
sões curtas de yoga ou pi-
lates, que ajudam a reativar 
os músculos e a melhorar a 
circulação. À medida que o 
corpo se adapta, aumente 
a intensidade e a duração 
dos treinos. O importan-
te é manter a consistência, 
transformando a atividade 
física num hábito regular. 
Durante as festas, os horá-
rios de sono são muitas ve-
zes desregulados devido às 
celebrações noturnas e ao 
tempo passado com a fa-

mília. No entanto, o sono 
é essencial para a recupe-
ração do corpo e da men-
te. Para voltar a uma roti-
na de sono saudável, tente 
estabelecer horários consis-
tentes para deitar e acordar, 
mesmo aos fins de semana. 
Crie um ambiente propício 
ao descanso, com pouca luz, 
silêncio e uma temperatura 
confortável no quarto. Evi-
te o uso de dispositivos ele-
trónicos antes de dormir, 
uma vez que a luz azul dos 
ecrãs pode interferir com 
a produção de melatonina 
que é a hormona responsá-
vel pelo sono. Se sentir difi-
culdades em adormecer, ex-
perimente técnicas de rela-
xamento, como a medita-
ção ou a leitura de um li-
vro. Um sono reparador é 
crucial e essencial para en-
frentar os desafios do dia a 
dia com energia e clareza 
mental. No que toca à saú-
de mental, o regresso às ro-
tinas após as festas pode ser 
um período de stress, espe-
cialmente quando enfrenta-
mos listas intermináveis de 
tarefas ou metas ambicio-
sas para o novo ano. Come-
ce por estabelecer expecta-
tivas realistas. Em vez de 
tentar mudar tudo de uma 
vez, foque-se em pequenos 
passos que possam ser sus-
tentáveis. Por exemplo, em 
vez de prometer ir ao giná-
sio todos os dias, compro-

meta-se a fazer exercício fí-
sico três vezes por semana. 
A prática da gratidão tam-
bém pode ser uma ferra-
menta poderosa para me-
lhorar o bem-estar emo-
cional. Reserve alguns mi-
nutos por dia para refletir 
sobre as coisas boas da sua 
vida, sejam elas grandes ou 
pequenas. Este hábito aju-
da a manter uma perspeti-
va positiva, mesmo em mo-
mentos de desafio. O iní-
cio do ano é também um 
bom momento para agen-
dar consultas médicas de 
rotina. Muitas vezes, ne-
gligenciamos a nossa saú-
de ao longo do ano devido 
à falta de tempo ou prio-
ridade. Aproveite esta al-
tura para fazer check-ups, 
analisar níveis de coleste-
rol, pressão arterial e ou-
tros indicadores de saú-
de. A prevenção é a melhor 
forma de cuidar do corpo. 
Detetar problemas precoce-

mente pode evitar compli-
cações e garantir um tra-
tamento mais eficaz. Lem-
bre-se também de reservar 
tempo para si mesmo. O 
autocuidado não é um luxo, 
mas sim uma necessidade. 
Seja através de uma cami-
nhada ao ar livre, um ba-
nho relaxante ou simples-
mente alguns minutos de 
silêncio, encontre formas 
de recarregar as suas ener-
gias e cuidar da sua saú-
de mental. A transição das 
festas para as rotinas pode 
ser um desafio, mas tam-
bém é uma oportunidade 
para começar o ano com o 
pé direito. Ao priorizar a 
alimentação equilibrada, a 
atividade física, o sono e a 
saúde mental, está a inves-
tir no seu bem-estar a lon-
go prazo. Lembre-se de que 
a saúde é um equilíbrio en-
tre o corpo e a mente. Não 
se trata de perfeição, mas 
sim de progresso.  
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Guidões - Trofa
Evaristo Areal da Silva
Faleceu dia 19 de de-
zembro com 60 anos. 

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Lucinda da Conceição
Faleceu dia 19 de de-
zembro com 93 anos. 
Viúva de José Joaquim 
de Magalhães

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Mário de Oliveira 
Araújo
Faleceu dia 21 de de-
zembro com 82 anos.
Casado com Maria Jú-
lia da Silva Pinheiro

Rocha Funerárias, Lda

Guidões - Trofa
Joaquim Alves Mon-
teiro
Faleceu dia 22 de de-
zembro com 83 anos.
Casado com Maria 
Idalina Maia Ferreira

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Nuno Daniel da Silva 
Moreira
Faleceu dia 25 de de-
zembro com 44 anos.
Casado com Emiliana 
Andreia Maia da Cruz

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Dário Paulo Maia da 
Silva
Faleceu dia 25 de de-
zembro com 52 anos.
Casado com Cristina 
Lima Gomes

Rocha Funerárias, Lda

Covelas - Trofa
Manuel António Vaz
Faleceu dia 26 de de-
zembro com 63 anos.

Agência Funerária Trofense, Lda

O núc leo  de  Ka ra té  do 
Spor t i ng  C lub  de  Br a ga , 
constituído por atletas tro-
fenses, destacou-se na Taça 
de Portugal de Karaté, rea-
lizada nos dias 21 e 22 de 
dezembro, na cidade do En-
troncamento. O grupo re-
gressou à Trofa com três 
medalhas: duas de bronze e 
uma de ouro.

No sábado, Beatriz Ferrei-
ra, Dinis Fernandes, Mafal-
da Moreira, Nídia Pereira e 
Tiago Santos representaram 
o clube, acompanhados pelo 
treinador Ilídio Barros. Ma-
falda Moreira, no escalão ca-
dete (-47 kg), e Nídia Perei-
ra , no esca lão júnior (-53 
kg), conquistaram ambas o 
terceiro lugar, garantindo as 
medalhas de bronze.

Já no domingo, foi a vez 
de Diogo Sá, Gonçalo Gran-
jo e Léa Barros entrarem em 
competição. Léa Barros des-
tacou-se ao alcançar o pri-
meiro lugar no escalão sé-
nior (-55 kg), conquistando 
a medalha de ouro.

Atletas trofenses conquistam três medalhas
na Taça de Portugal de Karaté

Os atletas vêm acumulan-
do resultados de relevo. Em 
novembro, participaram no 
Campeonato Naciona l , em 
Faro, onde Nídia Pereira sa-
grou-se vice-campeã nacio-
na. Beatriz Ferreira e Dinis 
Fernandes ficaram em quin-
to lugar, e Tiago Santos teve 
uma prestação de destaque, 
embora sem medalhas.

Estes jovens at letas trei-
nam regularmente às segun-
das, quartas e quintas-feiras, 

na loja 67 do Centro Comer-
cial da Vinha, sob orienta-
ção dos Sensei Ilídio Barros 
e Léa Barros.

O próx imo desa f io será 
em janeiro, com a part ici-
pação numa competição em 
Vila das Aves, onde a equi-
pa promete continuar a bri-
lhar e a levar o nome da Tro-
fa ao mais alto nível do ka-
raté nacional.

Atletas trofenses deslocaram-se ao Entroncamento

Mafalda Moreira alcançou o 3.º lugar

Ribeirão - V.N. Famalicão
Maria Albina de Aze-
vedo Ferreira Reis
Faleceu dia 27 de de-
zembro com 65 anos.

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda
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CORRIDADEMOTO

Escrevo este artigo no dia 
em que faço 68 anos. Tem-
po natalício e de advento de 
novo ano. Que deveria ser ce-
lebração e de paz urbi et orbi, 
também nossa terra, em San-
tiago de Bougado.

Lamentavelmente, há quem 
tenha escolhido justamente 
este tempo de alegria, intros-
peção e solidariedade, para 
perturbar a nossa paz espí-
rito, obrigando-nos, por im-
perativo de consciência, a es-
crever estas linhas. Que não 
são de paz, mas de guerra. 
Não às pessoas, mas às ideias 
defendidas por alguém, que 
de tão absurdas e afrontosos 
para a nossa comunidade, fi-
car em silêncio, seria tornar-
mo-nos cúmplices, por omis-
são, de um crime anunciado, 
que está a ser preparado nas 
costas dos Bougadenses de 
Santiago.

Sejamos claros: a agregação 
de freguesias levado a cabo 
em 2013, que uniu as fregue-
sias de Santiago de Bougado 
e São Martinho de Bougado, 
foi um erro manifesto. Leva-
da a cabo em desrespeito ab-
soluto pela vontade dos Bou-
gadenses e dos seus órgãos 
autárquicos, criou uma fre-
guesia que só por si represen-
ta mais de metade da popula-
ção (55%) e 40% do territó-
rio do concelho concelhio. E 
o erro é tão mais evidente se 
pensarmos que brevemente 
as Freguesias de Alvarelhos 
e Guidões, também irão re-
cuperar a sua ancestral auto-
nomia administrativa.

Um erro manifesto, tam-
bém, porque Sant iago de 
Bougado e São Martinho de 
Bougado são duas comunida-
des em tudo distintas. Fac-
to indesmentível e por to-
dos reconhecido. Ainda há 
dias o atual Presidente da 
Câmara Municipal, o Profes-
sor António Azevedo o afir-

AGREGAÇÃO DA FREGUESIA DE BOUGADO
DO ERRO MANIFESTO AO CRIME ANUNCIADO

mava na Assembleia Munici-
pal. Alguém aqui tem a co-
ragem de o negar? O Plano 
Diretor Municipal, recente-
mente aprovado, não traduz, 
à evidência, essas diferenças? 

E quem como nós nasceu, 
vive e quer o melhor para a 
sua terra, que se orgulha da 
sua História e considera que 
o presente e o futuro de San-
tiago de Bougado é indisso-
ciável do seu passado, e que 
avalia a agregação como um 
erro manifesto, ouvir ler um 
pedido do Dr. Afonso Paixão, 
à Assembleia da União de 
Freguesias de Bougado, rea-
lizada no passado dia 26 de 
dezembro, para colocar na 
agenda da Assembleia a for-
mal ização da mudança do 
nome da Freguesia de Bou-
gado para Freguesia da Trofa, 
não pode deixar de se sentir, 
no mínimo, perturbado na 
sua paz de espírito.

Temos para nós que tal pro-
posta, para além de inopor-
tuna, já que Afonso Paixão, 
cidadão da extinta Freguesia 
de São Martinho de Bouga-
do, não é um cidadão qual-
quer, é de todo em todo para 
nós inaceitável, sendo mes-
mo uma afronta aos Bouga-
denses de Santiago de Bou-
gado, particularmente àque-
les que julgamos ser a larga 
maioria, têm orgulho na sua 
terra e desejam a restauração 
da sua Freguesia. 

O Dr. Afonso Paixão, de-
sempenhou, no passado, car-
gos políticos de elevada res-
ponsabi l idade nos Municí-
pios de Santo Tirso e Trofa. 
Naturalmente que não está 
l imitado nos seus direitos 
cívicos e políticos, apesar de 
estar afastado das lides au-
tárquicas. Mas sendo alguém 
com a importância e visibi-
lidade que lhe é reconheci-
da, vir, nesta altura, em que 
sabe estar requerida a convo-

cação de uma Assembleia de 
Freguesia por nove dos seus 
treze membros, cinco da co-
ligação Unidos pela Trofa e 
quatro do Partido Socialis-
ta, justamente para discutir 
e votar uma proposta de de-
sagregação das duas fregue-
sias, proposta por eles já as-
sinada é algo, manifestamen-
te, que não se entende.

Apesar do silêncio com que 
tal proposta foi acolhida na 
referida Assembleia de Fre-
guesia, estamos em crer que 
os Bougadenses de Santiago 
de Bougado não deixarão de 
lhe dar o destino que a refe-
rida proposta merece. 

Pela nossa parte, jamais a 
aceitaremos, o que a aconte-
cer, seria não só um erro ma-
nifesto, como o foi a agrega-
ção, mas também um crime 
manifesto. Contra os valores 
que moldaram a maneira de 
sentir e de estar dos Bouga-
denses de Santiago de Bouga-
do. Tal a acontecer, mas que 
estamos em crer que os nos-
sos conterrâneos o não per-
mitirão, seria varrer defini-
tivamente para o caixote do 
lixo da História as gloriosas 
páginas escritas com tanto 
amor, tanto sacrifício e tan-
to orgulho pelos nossos ar-
quiavós, que fizeram de San-
tiago de Bougado o Bougado 
Grande, assim reconhecido 
em toda a região, como mui-
to bem, reiteradamente, pro-
clamava o saudoso Padre Ar-
mindo da Silva Gomes, Páro-
co de Santiago de Bougado. E 
quem não respeita o passado, 
não merece o futuro.

Que o ano que se av izi-
nha traga a todos muita saú-
de, paz e justiça para a Fre-
guesia milenar de Santiago 
de Bougado.

Santiago de Bougado, 
29 de dezembro de 2024

Manuel Rodrigues da Silva

Correio do leitor
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O espírito natalício esteve em 
destaque em Santo Tirso com o 
programa Mimar+ Natal, que 
animou o Pavilhão Desportivo 
Municipal na tarde de 19 de de-
zembro. O espetáculo de patina-
gem artística, inspirado na his-
tória da Disney “A Princesa e o 
Sapo” e apresentado pela Acade-
mia de Patinagem do Ave (Pa-
tinAve), foi o ponto alto de um 
evento que reuniu cerca de mil 
pessoas.

O Mimar+ Natal, promovido 
pela Câmara Municipal de San-
to Tirso em parceria com as as-
sociações de pais, é uma inicia-
tiva destinada a ocupar os tem-
pos livres dos alunos do 1.º ci-
clo durante a pausa letiva. Este 
ano, o programa decorre até 3 
de janeiro e envolve cerca de 850 
crianças, que têm ao  dispor uma 
oferta diversificada de atividades.

Para Sílvia Tavares, vereadora 
da Educação, o sucesso do pro-

Mimar+ Natal proporciona “atividades diversificadas”
a 850 crianças em Santo Tirso

Atualidade

grama percebe-se pela adesão: 
“Com o Mimar+ de Natal que-
remos diversificar as atividades 
ao longo do ano, de forma a ga-

rantir motivação e uma adesão 
crescente. Este ano, temos cer-
ca de 850 crianças a frequentar 
o programa e, no espetáculo de 

patinagem, estiveram mil pes-
soas, incluindo os alunos das Fé-
rias Desportivas e os utentes da 
CAID – Cooperativa de Apoio à 

Integração do Deficiente”.
A autarca destacou ainda o pa-

pel da vertente artística na es-
tratégia municipal, sublinhan-
do a relevância de envolver gru-
pos da região, como a Academia 
PatinAve, para contar uma his-
tória com significado natalício 
e cultural.

O Mimar+ Natal não só ofe-
rece tranquilidade às famílias, 
ao assegurar que as crianças es-
tão em boas mãos durante a in-
terrupção letiva, como também 
contribui para o seu desenvolvi-
mento cultural e social. “Quere-
mos proporcionar experiências 
dentro e fora do ambiente esco-
lar, mas que sejam seguras e en-
riquecedoras. As associações de 
pais têm sido parceiras funda-
mentais para garantir que tudo 
decorre com qualidade, através 
de animadoras formadas e de 
uma coordenação eficaz”, subli-
nhou a autarca.

Espetáculo foi protaginizado pela Academia de Patinagem do Ave
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